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Mas lú, ó musa, que piedosa choras, 
Curvada sobre a urna do passado, 
Tú que jamais negaste ao infortunio 
Um canto expialorio-eia, consola 
Do pobre indiano os erradios maoeg 
E sobre a ingloria cinza das proscriptos 
Faze correr ao menos UDla lagrima, 
De compaixão tardia. 

(B. GulllU.RÃEs.-Cantos da Solid{io .) 
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"~ . 
~m ·vez õe fazer prolo~o para este 

meu contosinho, escrevo-te. Sophismo 
assim com o respeitavel c soberano pu" 
blico, porque em vez de conversar com 
elle, o que me acanharia, converso com .... 
tigo sobre o que escrevi. 

Este pequeno conto é, como tudo o 
que tenho escripto, feito aos trambu-
lhões e ás carreiras. Lembras-te ainda 
daquelle nosso bom tempo õe saudosa 
memoria da rua da Forea? Formavamos 
um grupo engraçado e comico, sobre 
tudo quando nos reuníamos na sallq. de 
jantar, O Ferreira Dias palpitava de en ... 
thusiasmo lendo o Lamartin.e; V. estudava 
historia patria como um fanatico, ges.,.. 
ticuJav~ rep~tindp 013 ~ner~jcQs pedaço:; 
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dos. discursos fervorosos da epoca da 
independencia; eu passeava de um lado 
para outro, com uma gravidade tudesca. 

I 

es tudando o Allemão. Eramos tres en-
thusiastas fardados diversamente. Nossa 
vida era então um agitar constante: ora 
escrevíamos artigos de política, ora dis-
cutíamos, ora corríamos apressadM para 
ás aulas, passeavamos, faziamos gymnas-
tica, jogavamos espada, líamos poesias, 
exetcitavamo-nos na conversação fran-

1 fi . ceza ... era em 1m um constante agttar. 
Pois hem; ass.im como foi a nossa vida 
de caloiros, assim continuou a minha, 
com a differença--'-que a cnnfusão e o la-
byrinto já não erão tão alegres, ma's, era 
sempre- tanto o.u mais complicado. ~oi 

no meio desse remoinhar que eu escrevi 
o ovusculo intitulado-Destino das lettras 
no '(Jmzil. que escrevi os Traços byogra- \ 
phicos sobre os poétas. academicO$ ~ outras 
cou~s que estão ainda ineditas. Nas. 
feri~s de_58 para 59· deu-me a ven.et'a de 
escrever romances:.. Eu estudav\ eiitã(} 
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ô portuguez e assentei de escrever um 
pequeno ensaio em estylo quinhentista-
foi o conto: O estudante e os monges que 
publiquei na «Revista da Academia»; con· 
clui aquelle original typo que eu havia 
começado quando moravamos juntos, 
isto é, o Dr. Cctlmirú, e escrevi o que agora 
publico. Não fallo aqui n'uns tres ou qua· 
t1•o que comecei e que ficarão mortos logo 
no primeiro ou segundo capitulo; de cor-
respondencias para Jornaes, e de artigos 
scientificos. Já vês por tanto que não 
podia sobrar-me muito tempo para emen-
dar estes Guayanazes. Quando eu o es_ · 
crevia parecia-me que uma voz me mur. 
murava ao ouvido aquelle mimoso estri-
bilho d'uma das melhores canções do 
Beranger: 

.,.,.,.-Aimons. · .. ,, 
~~ ,Pcnson~ *ite, 

1, ._ Tout envite . 
i;! """ A -vi.vre vil c • • P.. 

Ai·mon vi te, 
Pen~ons vite, 
A':g.alop , ... · 

' c Mond fallot ! ~. 
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O redactor do Correio Paulistano quiz 
publicai-o agora, porque é historico; ago-
ra que eu cuido de defesa de theses !. ..... 
·Concebes tu por ventura que seja possí-
vel que um homem, assentado junto de 
uma mesa, onde ergue-se grave como o 
fantasma da velha Roma, o phossil Corpus 
jmis; onde o Valasco, o Pegas, Phebo et 
magna comitante disputão entre si, ator-
doando-me a cabeça com repetidas e in-
terminaveis citações; concebes, digo eu, 
que' se possa emendar nada? Não ! é 
impossível. Parece-me que se eu fosse 
agora lançar algumas linhas no meio do 
borrão do romance era capaz de c\tar as 
ordynações para provar que o meu heroe 
erà helio ou generoso. Portanto sae 
corr,1o estava escripto; isto é, incorreto e 
apepas esboçado. 

V. não faria isto; a perfeição, o cuidado 
com que está escripta a tua obra Estudos ' 
histoTicos, mostrão-me claramente que 
és mais methodico do que eu; mas que 
queres que eu faça? Tiveste tempo, c 
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depois, escrevias uma obra puramente 
historica, e eu escrevo uma. fantasia fun-
dada na historia; o vosso trabalho é de 
sciencia, o meu de imaginação; portanto 
não é de extranhar-se que o meu tenha 
estravagancia, porque é isso llm caracte~ 
ristico dessa faculdade do\ldejante que 
Deos poz no (!erebro do homem para fa-
zel-o passar mais alegremente esta cousa 
prosaica que se chama a vida. 

A todas estas razões accresce que isto 
é ainda um ensaio, uma simples expe-
riencia n'um genero novo, e quasi que 
insondado ainda. 

Offereço-o ao Instituto Historico., e por 
tanto, em parte a ti, como membro delle. 
Não sei se a offerenda é digna do altar 
em que a colloco; se não for ímite ao-
Deos dos christãos, isto é, aceite a in-
tenção. 

Para uma pequena obra já vai longa 
esta carta. Paro aqui fazendo, votos para 
que se não apague no teu coração o sa-
f;rado fo~o do enthusiasmo, Adeos, até 
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quando o destino nos quizer pôr um a 
face do outro. 

Do teu amjgo. 

Cottto de Magalhães. 



CAPITULO I. 

Que é feito puis dessas guerreiras tribos, 
Que outr'ol'a ·estes dcsettGs animavão? 
Onde foi esse povo inquieto e rude, 
De bronzea cór, de torva catadura, 
Com seus canticos sel'vaticos de guerra. 
Restrugihdo no fundo dos deslirtos, 
A' cujos sons medonhos a pa nthera 
No seu cov il de susto estremecia ? 
O' floresta que é feito de teus lilhos? 

(B. Gm~AnÃus.-Cant. da Solidqo.) 

Camo esses lénçóes de nevoeiro, que 
por vezes se estendem de madrugada so-
bre os nossos valles, e que os primeiros 
raios dó sol dissipão, sem que fique o 
mais leve vestigio, assim tem passado 
as gerações por sobre a nossa terra da, 
America. 

Se ·podesseis animar cada urna dessas 
figu.eiras gigan·tescas, que, cobertas de 
longas parasitas, se debrução por sobre 
Dússas estradas; se pade.s~ei}) animal-as, 
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onga seria a historia das gm'ações india6 

nas que dormirão á sua sombra. Quanto 
drama obscuro e interessante, que larga 
•epopeia de extermínio e guerras não vos 
~ria .ella passar diante dos olhos ! ... 

Como o beduíno errante que passa 
atravez das pyramides do Egypto, sem 
admirar a obra gigantesca dos seculos, 
assim o brasileiro calca aos pés as mag-
níficas tradições de sua historia: busca 
as lendas da velha Europa, esquecendo· 
se que debaixo de suas cidades ainda 
modernas, fumão as ruinas das choupa· 
nas da America; e que esses mesmos 
lugares, que os prosaicos filhos deste 
seculo XIX polluem hoje com sua philo ... 
sophia sordida, alimentarão outr' ora uma 
geração simples e rude, é v~rdade, mas 
que adorou a gloria até o delírio . 

. Suppimde que vos achais s·e tado jun· 
to a mim debaixo de uma dessas arvo-
res seculares-·euvi, que eu vou contar-
vos uma historia simples desses tempos 
que já não são. 

Quando surdirem em vosso espírito 
essas recordações da floresta: quando a 
fantasia vos pintar essas choupanas sil-
vestres, dependuradas pelos ·cimos dos 
rochedos, e ouvirdes ·o echo do deserto 
passar sobre as azas dos ventqs .perfu" 
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Inados do sertão, lembrai-vos dos guer--
reiros de outr'ora que as povoarão; 
lembrai-vos tambem desses humildes e 
gigantescos sacerdotes que · semearão a 
palavra de Deos atravez de nossos· deser-
tos valles;,caia então çle vossos olhos uma 
lagrima de saudade sobre esses augustos 
manes que a historia tanto desfigurou. 
• • • • • • • • • • • • • • • • lt • • • • • • 

A 15 de Outubro de 1554, ao cahir da 
tarde, seguião alguns cavalleiros ao longo 
das varzeas do Tamanduatehy o rumo 
da nascente aldêa de S. Paulo de Pira~ 
tmmga. Erão elles dous padres velhos 
da companhia de Jesuz, dous portuguezes ' 
armados, que seguião um pouco atraz, 
e dous índios a pé, que marchavão adi· 
ante, á guiza de batedores da estrada; 
estes ultimos paravão de quando em 
quando para examinar a fundura das 
diversas passagens, que a inchente havia 
tomado. A agilidade e presteza com 
que 'realisavão este mister, mostrava ela" 
ramente -o longo habito que tinhão dos 
paramos, pela maior parte desertos, das 
províncias brasilicas, como as chamavão 
~s padres da companhia. 

Dos-sacerdotes era um o Rvrl. Manoel 
de Paiva, que fundou o convento e a 
ctual Igreja do Collegio, que se vê hoje 
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.em S Paulo no largo do pala cio (!) 
no anno do Senhor 1553, e na qual ce-
]ebrou se pela primeira vez o sacrificio 
do cordeiro immaculado a 25 de Janeiro 
<le 1554. O outro era o geral de S. Vi-
cente, o padre Manoel Nunes (2). 

As phisionomias dos dous sacerdotes 
erão respeitaveis, e suas roupas som-
brias ião perfeitamente com seus sem· 
blantes melancolicos. A phisionomia 
do padre Manoel de Paiva era perfeita-
mente lançada; não havia em seu rosto 
um só traço indeciso, e seus olhos, bem 
que fundos, dardejavão uma luz osci-
lante e rapida na qual traduzia-se sua 
alma ardente e energica: sua estatUl'a 
era um pouco acima do medio: sua cabe-
ça pendia para o peito, ou 1por causa dos 
annos, ou pelo longo habi\o de reflectir 
e de meditar: sua idade alcan.çaria quan-
do muito a 52 annos. Seu companheiro 
de viagem, o padre Manoel Nunes, era 
mais baixo, de uma compleição mais 
herculea, mas em compensação sua pbi-
sionomia não era tão intelligente e ener-

( 1 ) A igreja que axiste hojé não é a mesma que 
nessa data tftú fundada pelo.s je.suilas em 1353, mas 
está no mesmo lugar. 

( 2) Frei Gaspar Mad·re de Deus-historia da 
.Cap. de S. VicenLe pag. Ht. 
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ica como a do primeiro. Ambos ca-
valgavão cavallos possantes, e por cima 
de suas estamenhas brilhava a cruz com ' 
que viajavão em nosso paiz, unica arma 
contra os índios, e aventureiros audazes 
que povoavão outr'ora estas chapadas 
de S. Paulo. 

Era ao morrer do sol quando dobra-
rão a ültima encosta que ha antes de 
chegar-se a S. Paulo; o espectaculo era 
soberbo, e arrebataria ainda a homens 
menos illustrados do que os j-esuítas. 
Era a ep.ocha das primeiras inchentes, 
e as varzeas, então desertas, que formã o 
as margens do Tieté, estavão completa-
mente alagadas: erão como um mar im-
menso a que os ultimos raios do sol 
davão um colorido fantastico .de azul e 
purpura- e no meio desse mar calmo, 
estava a verde collina por onde se esten-
de hoje a cidade, naqual ' então 5Ó havifio 
algumas cabanas de índios, situadas no 
lugar em que esta hoje o mosteiro de 
S. Bento, e _.OS nascentes alicerces das 
construcções jesuíticas. ( 3 ) Tudo era 
c-almo nesse vasto horisonte, e os unicos 
sons que .se ouvião erão o sibillar meJan-
colico do vento, e o cantar saudoso dos 1 

( 3 ) Frei Gaspar-pog . I li. 
2 
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sabiás e mais aves que animavão então 
aquelle deserto. Chegados ao cimo da 
collina os dous sacerdotes pararão como 
por instincto e ficarão mudos e silencio-
sos diante do espectaculo magnífico que 
]hes offerecia _a natureza: quem os visse 
assim silenciosos e qu_edos diria duas 
estatuas de pedra, ou melhor, os dous 
genios da civilisação européa extaticos 
diante das grandezas do novo mundo: 
passado algum tempo continuarão a vi-
agem, e o padre Nunes rompeo o si-
lencio. 

- A fé, Rvd. padre, que são bellos os 
1 vossos campos, e magníficas vossas pai-
sagens. 

-E verdade, senhor; muito folga-
mos que vossa paternidade lapprove o 
sitio que escolhemos para assentar nossos 
lares, como dizião outr'ora os pagãos. 

- Deus o hade abençoar padre, e a 
mim por vos ter escolhido para governo 
destes largos campos. Dizei-me, j li ten-
cles conseguido alguma cousa com os 
hrazís? ( 4) 

- Temos sido bem succedidos, senhor; 
e desde que por ordem de vossa pater-

( 4 ) ·o me pelo qual os jesuítas designa vão os 
i ndios. 
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)1H.1ade transpuzemos a serra de Parana .... 
piacaha o anno passado, eu e os 14 padres 
de nossa ordem temos contado nossos 
dias pew numero de almas que conquis-
tmnos para a fé, e isto sem fallm' na 
grande porção de meninos que os barba· 
ros nos tem confiado, e que, esperamo 
em Deus, serão fervorosas ovelha de 
t:>eu rebanho. 

- E ha já muitos 'l'eligiosos que fhlem 
a lingua do paiz? 

- Sim, padre meu, e o em que fomos 
mais felizes foi em encontrar nos dous 
chefes Cahy Ubi e Tihiryçá algum co-
nhecimento da nossa, de tal sorte que os 
gentios, por elles doutrinados, já fallão 
algo de nosso lusitano; dos nossos por-
tuguezes alguns ha que fallão a lingua 
da terra -como se nacionaes forão, de 
sorte que a obra da fé vai vingando a 
olhos vistos, e como que levada por 
Deus; a não ser os de João Ramalho 
'muito adiante estaríamos. 

-E' verdade, e como ides vós -oom os 
Ramalhos? 

- Apparentemente bem, mas ·entre 
11ós e elles ha a guerra, porque é for-
çoso que uma das nossas povoações sue'" 
cumba-ou a villa de Santo André, ou o 
•collegio de Piratininga, e como vossa pa· 
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terni<.lade bem sabe não estamos de am~ 
mo a ceder-lhes o passo. 

-Sem duvida; já eu escrevi ao pro-
vincial Nobrega quê fizesse entender ao 
governador que duas povoações no cnm.., 
po (5) erão inconvenientes e impossí-
veis: que o ensino tornava-se nenhum, e 
que a povoação de João Ramalho por 
mal situada e em meio de brenhas ex.., 
posta esLava aos frequentes ataques dos 
selvagens, e nesse sentido sei que jft elle 
tem fallado ao Snr. general. 

Ao concluir estas palavras ouvirão-se 
as lentas pancadas dos sinos do colle~io 

1 que tocavão A v e Maria; era então de ~m 
effeito maravilhoso o echo do bronze-
reboando por aquelles páramos; parecia 
~~ YOz do chris'tianismo cham ~ndo para o 
:,.;eio do Senhor os pobres filh s das flo-1 
1·esta americanas, 

Só quem desconhece a hislm,ia póde 
negar a suprema habilidade com que os 
jrsuitas e intrometião pelos desertos; 
em cada um;:t de sw1.s obras, nos ·itios 
que elles escolhião ](ara uas moradas, 1 

no methodo de que uzavão para chamar 
a si os ncophytos indianos, em suas ce..,. 

( 5 ) Os po r luguczcs habitadores de S. Vicen te 
1lc ig nnvõo por esse nome toda a rrgiõo !JUC fira 
s 1 pcri!>r a serra de Santos. 
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l'emonius udquadas todas a prender a 
imaginação ardente elos filhos ela natu-
l'Cza, vê-se sempre· o sello de grandes e 
profundos homens que erão clles. 

E' sabido que o primeiro portuguez 
que penetrou atravez das solidões aspe-
ras da serra de Paranapiacaba foi João 
Ramalho. Este homem aventureiro e 
ao mesmo tempo prudente tratou de 
chamar a si a sympathia dos selvagens, e 
fundou á povoação de Santo André, que 
foi elevada a viHa. pelo general Thomé 
de Sousa em 1553. 

Os jesuítas por traça e ordem do ·pa-
dre Nobrega, que foi nomeado provincial 
do Brasil em 1550, subirão por sua vez 
a serra do mar em 1553; vinhão em nu-
mero de 14 ··e debaixo do governo do 
padre Manoel de Paiva, com quem o lei-
tor já fez eonhecimento, e escolherão 
para sua habitação o lugar em que está 
hoje esta cidade. 

Erão poucos os povoadores, e muitos 
os inimigos que tinhão de combater. 
De um lado as feras bravias que · vivião 
em abunclancia por estes campos, do ou-
tro a barbaridade .das diversas hordas de 
selvagens que vivião oscilando de um 
para outro ponto, e dos quaes não esta-
vão garantidos, porque minguadas erão 
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sua~ forças. Se porém poucas ou quasí 
n nhuma erão as ele guerra, extrema 
' L'a sua sab daria; viao perfeitamente as. 
c u, a , e uma vez YisLD.s, tinhào uma 
v ntad - que não se quebrava diante de 
ob t.a ulos uma tenaeidade e paciencia 
diante da qual tudo cedia. Procurarão 
pois a amizade dos indígenas, e sobre 
tudo a do lous poderosos hefes Cay 

hi Tibiri~.i, a quem p rsuadirào que 
mudas~ m uas po-roaÇ'õ s para j m-
to d 11 o·io. Os indig nas fixarão- e 
pois n ~ lu~~U' s m que stá hoje o 
ru st iro cl • B nto, e a longo do an-
~·ul ao·udo que forma(} o U1hangabahü 

falll<llldU:lt h I (6). 
Havia por 'm um obstaculo , o 1 I'O-

gr~ss do~ padr s da OlHp::mhia\ e e1·a 
s:f o da olonia de ... unto \.ndrn\ fun-

dn~~t p 1 r f l'ido J oã Ramal h . 
A historia não ' b m hU'a ·obre -r 

a-r ntur iro audaz prudente, qu fi -
x u-s m . Paulo mnit antes da he-
gn~a d .Martim Aflbns · is aqui ma:i_ 
um n o qu nos l' f rem d us do' \ 

mais "TUY s hi toriador ~ d ta provin-
'Ü1-Fr · asp:w da Madre d. De ,_ a 

( 6 ) Frei Gaspat, e Yn coucellos.-c 'Oni'ça. 
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cuja historia constantemente nos recor~ 
.remos, e Vasconcellos. 

Chegado Martim Affonso as costas de 
Santos tratou logo de fortificar-se junto 
a barra da Bertioga; este nome é cor-
rupção do de Buriquioca, que na lingua 
tupy quer dizer casa de huriquis, especie 
de macácos que habitavão um vasto ro-
chedo que fica proximo ao lugar em que 
desemboca no oceano o lagamar de San-
tos. Erão então os paúes que se dilatão 
ao longo da serra do Cubatão, habitados 
por índios que ahi passavão uma quadra 
do anno em pescas e alegrias. Ao verem 
os navios portuguezes, cheios de susto, 
afundarão-se pelas solidões e vierão dar 
parte aos índios pyratininganos (7) da-
quellc successo. Immediatamentereuni-
rão-se os chefes e prepararão um exercito 
de dous mil homens para ir atacar aos 
portuguezes. Grande foi o assombl'O de 
Martim Affonso quando via cobrirem-se as 
planices d'aquelles homens ferozes e ro-
bustos, e que atravessavão os mangues 
eom a mesma agilidade que se ti_vesses 
:nas nos pés. Resignados a batalha e 

( 7) Piralininga vem de duas palavras índias, que 
querem dizer peixe pula, prova vclmenle por causa 
da allundancia que existe nessas varzeas sobre lnclo 
q.uando estiio allHgadas, 
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provavelmente a morte, porque suas tro-
pas não erão de força a resistir a aquelle 
grande numero que desembocavã:J os 
mangues de todas as partes, e pequenas 
erão suas fortificações porque havião ape-
nas 4 dias que tinhão deixado as náos, 
esperavão quedos dentro de seus frageis 
quarteis. Pararão porém as tropas dos 
indios a alguma distancia, e do meio 
delles destacou-se nm homem que, ape-
zar de vestido segundo o uso dos barba-
ros, trazia comtudo uma bandeira branca 
como se usarão os selvagens dos signaes 
européos. Ficarão admirados, e seu Ler-

, ror foi seguido d'uma alegria frenetica 
quando ouvirão que esse homem pedia 
a paz para os filhos do deserto em lín-
gua portugueza, e invocando o nome do 
Deos dos christãos 1.. Esse homem, como 
o leitor já terá previsto, era João Ra-
malho. ' -

Os jesuítas\ 1 como dizíamos, n~o· po-
dião ver com bon olhos o augme'nto d~ 
povoação de Sant~ André, porqué essa 
acarretava o decrescíment<\ de sua c;olo-
nia, e desde logo determmarão a ~ua 
queda. 

JEm quanto os pqrtuguezes que cor-
rião para Santo André procura1vão fazer 
com que os indios trabalhassem como 

~ ~ 
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escravos, os jesuítas fazião-nos trabalhar 
como filhos; em quanto os primeiros 
procuraYão, como que a força introduzir 
o uso da lingua portugueza, os segundos 
estudayão a língua do Brasil; não é clift1-
ril preYer- se a quem caberia a ,-icLoria. 

As paixões políticas tem constantemen-
te pilHado estes homens como ambi-
ciosos ferozes; elles o forão talYez na 
Europa; mas na America seu poder foi 
sempre doce c hem fazejo. O jugo a 
q:ue submettião as tribus indianas era 
seYero mas nilo cruel: sahião misturar o 
trabalho ao di.-ertilnento, o exforço ao 
descanço o crescimento pbysico ao de-
senYohimento moraL Dados estes es-
clarecimentos bistoricos, indispensnxeis 
para que o leitor po, a conhecer a situa~ 
_:ão, pro eguimo nossa narração. 

0.:: dous l)ad.res que atraz deixamos ao 
dobrar da ultima enoosta que, Yindo de 
'antos, ha para hegar se a . Paulo, ti-

nhão já entrado m eu apGsentos quan-
do tratamo' de continuar a no. a historia. 

Foi ~:eral o content~mento de toàa 
r mmu;idad quando mão chegar os 
dou~ respeitaY is anciaõs, tanto mais que 
na uelle iem.po era um acontecimento 
nota...- 1 a chegada de qualquer pe oa. 
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CAPITULO li. 

Era nlta noute, ca rrancuda c tl'islc 
Negava o eco envolto em pobre manto 
A luz ao mu nd o: murmurar s·c ouvia 
Ao !unge o rio, e meí1car-se o vento, 
Respirava descanço a natureza. 

( J. BAZILIO ) 

O padre Manoel de Paiva tratou, como 
era natural, de fazer as honras da casa 
ao seu hospede e superior. . As 8 horas 
mryis ou menos estava preparada uma 
ceia, se não fina, ao menos abundante e 
sueculenta. Os índios contribuião com 
a caça para o abastecimento dQ\ refei-
torio. Entre os manjares que o pttdre 
Nunes comeo com prazer, segundt resa 
a tradição, havião os coxões de . porcos 
do mato, e a tenra e agradavel carne as 
paqas. O refeitorio d'O convento dava 
para a hoje denominada varzea do Ca l'-
mo, e que então chamava-s~ Pil·ati-
ninga, como já observamos atraz-de \ 
tal sorte, que ,ao innoccnte prtH;;er r1a 
mesa vinha juntar- se o da form osa vista 
t[lle de lá se podia gozar. Q convento 
dos jesuitas sendo situado sobre o p ino \ ' 
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da · encosta que forma a margem es-
querda do Tamanduatehy, alcança as 
plainas e extensas varzeas que formão a 
bacia do Tieté, e que alagadas em 
tempo de enchentes parecem um vasto 
mar. Estavão a terminar a ceia quando 
ouvio-se uma alegre serenata que vinha 
ela parte dos lagos formados pela varzea: 
o padre Nunes levantou-se da mesa e 
curvou-se sobre uma das janellas: um 
luar magnífico cahia sobre a solidão 
vasta e plaina daquelles sertões; vio uma 
.porção de canôas que singravão mansa-
mente para o lado do convento, e das 
quaes partia a harmonia; esteve parado 
algum tempo; o pobre velho lembrou-se 
talvez da sua velha Europa ! Chegou-se 
a elle o padre Paiva e encostando-se tão 
hem a janella, disse-lhe:-E então que 
julga vossa paternidade ele nossos trova-
dores? . 

- São magníficos, padre meu, e nem 
fazeis ídéa do encanto em que me está o 
espírito-são brasis os vossos musicos ? 

-Alguns Snr., a maior parte porém 
silo ainda lusitanos: esperamos porem 
em breve ter uma banda completa dos 
nacionaes, porque é rara a aptidão que 
tem estes barbaros para esta arte. Toda 
yez que sabemos que alguma tribu vaga 
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11as proximidades destes campos, temos 
llm meio seguro de encantar alguns, e 
é o de fazer com que elles oição, a nossa 
pequena orchestra. Uma occasião su-
h \mos o rio Tieté em algumas canôas e 
Jeyamos dentro alguns instrumentos para 
nos divertir; Live eu a lembrança de fa-
zel-os tanger no 1)1ato; fm tal o alvoroço 
com que os índios os ouvirão que preci-
pitarão-se no rio para acompanhar os nos-
sos baixeis oscilantes. Foi assim que 
adquirimos um dos mais fampsos guerrei-
ros de que ha fama nestes desertos'-o co-
l'qjoso Tubyra, de quem já tenho fallado 
:1 yossa paternidade, e cuja morte senti 
como se fôra de um irmão. 

-E este Tuhyra não é o pae 1daquella 
Ü1flia-sinha que adoptaste comolfilha? 

-Sim senhor. 
~, egundo notamos a traz, os jezui,tas sa-

h jão entremeal' os trabalhos dos índios 
aos prazeres que estes mais apreciavão; 
é assim que aos sahbados mandavã acc~n­
d ~r uma grande fogueira no hoje larl>.·o 
do Palacio, fazião tanger a rn sica para,_ 
q11e dansassern os selvagens suas dansàs 
1antasticas. · . 

O padre Nunes apesar do. cansaço da 
viagem quiz assistir a este fes tejo para 
e lle tanto mais curioso quanto ~ai~ de;;-
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conhecido. Os índios acompanhavão de 
cantos sua dansa; erão selvagens as har-
monias, e por vezes profundamente me, 
lancolicas; mas ião tão perfeitamente com 
a natureza grandiosa em que elles es ... 
tavão que parecião o verdadeiro echo 
daquellas solidões. . , 

Entre os jovens que dansavão, notou 
o padre Nunes um cujo corpo, com quan-
to fino e lançado, era com tudo de uma 
agilidade quasi sobrenatural; sua voz era 
sonora, e seu canto ardente mostraya ~ 
alma ele fogo que havia naquelle co-
ração. 

-Quem é aquelle jovem tão agil e ,-e-
. loz, perguntou o geral de Santo André? 

-E' Cahy Uby, filho ele um dos che-
fes que lá estão sentados ao pé da fo-
gueira, e dizendo isto apontou para o 
velho indio que tinha o mesmo nome 
que esse moço, o qual, como o patriar-
cha daquella mociõ.ade, olhava com satiso 
fação para os exercícios que fazião. 

-Deve ser valente,-continuou opa-
dre Nunes. 

-Sim senhGr;-val~a~~ como um leão, 
e as ve:WSêruel CQJ 0'"1Jm tigre; mas é 
nece~6."í~~"';~que Õ oh'~ndão; en~~o só um 
ser em poder! de domai-o, ê , aquell~ 
ü:modl . ~ in dia-pinha de J O ann9s1 qy~ 
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lá '\'eues, a quem já elle salvou a vida; 
que o. trata de irmão, e que o governa 
como o hahil cavalleiro a um ginete feroz. 

, A moça de quem fallava o padre era 
uma indiana orphã, filha do valente Tu-
:byra, um dos chefes dos Carijós, e que 
foi um dos poderosos arrimos que tive-
l'ão os jesuítas nos primeiros tempos de 
seu estabelecimento. O facto a que allu-
dia da salvação da vida da moça pelo 
jovem Cay Uby era o seguinte: entre as 
caçadas dos índios, uma ha que é pe-
I·igozissima e que elles seguem com um 
ptazer delirante, é a das onças; estas 
dr quando em quando arribavão do fun-
dp dos sertões .para atacar as aldêas; 
~qui transcrevemos um pedaço J da vida 
df Frei Belchior de Pontes reiifltivo ao 
nssumpto: -- << É terrível este a~aço a 
qpem conhece a bravesa deste animal; 
porque imitando aos gatos na ligeiresa, 
e disposição do corpo, tambem os imi-
ta na traição com que fazem presa; e 
e1·escendo alguns tanto, que são corn,o 
novilhos, causa admiração vei-os tã0 
rasteiros, e cosidos com a terra, quando 
querem acommetter, que quem não ti-
VGr noticia dellcs, os julgará pequenos 
caxorros. São tão suhtis no andar, que1 

.sendo bem conhecidos os rastos, não afu-
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gcntão a caça com o estrondo dos pés; 
1lorque tanto que a avistão, movem-se 
com tal attenção, e ligeiresa, que ·não é 
fàcil quebrarem com o peso do corpo 
algum páo, ainda que seja pequeno, e 
secco. Finalmente, se chegarão a pro-
var alguma vez carne humana são os 
peiores salteadores das estradas; porque, 
deixando os mais animaes, só de homens 
se querem sustentar ......... foi tal a quan-
tidade destes animaes que deixando as 
brenhas buscarão a povoação, que bem 
mostrarão ser executores da Divina Jus-
tiça: tanto que anoitecia, entravão como 
salteadores infestando a casa dos mora-
dores &c.» (1) Se assolavão estes ani-
maes algumas vezes as povoações india-
nas estes atacavão-nos constantemente, 
e tanto que sabião que havia alguma 
arribação destas feras, com quanto fosse 
quasi certo que muitos delles sel'ião de· 
vorados, com tudo a alegria que tinhão 
em eombatel-os era tal que esquecião 
os males que dahi lhes provinha para 
sómente lembrarem-se da gloria que ca• 
hia ao guerreiro que se vestia com mui-
tos despojos destes animaes. Diúamos 

· (. 1 ) Frei Manoel da Fonseca, vida tle F r. Bcl\õ 
cil iar de Pontes, pag. 100, Lisboa 1752. 
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que é pe1·igosissima a caçada, e tanto 
mais temerosa quanto era naquelle tem-
po a abundancia. Tinha-se espalhado a 
noticia de que uma grande arribação 
assolava as aldêas vizinhas de S. Paulo; -
puzerão os indios alguns espias pelos 
mattos, afim ele advirtil- os da presença 
das feras, porque estas só atacão aos 
povoados ou ao cahir da noite ou ao rom-
per da madrugada. Os vigias vierào 
em pouco tempo annunciar que nas sel-
vas que cobrem a serra ela Cantareira, e 
Jaraguá havião ellas chegado, e que sua 
presença tinha sido annunciada por me-
t!onhos griLos. Só quem alguma vez os 
ouvio denoite e em algum lugar desampa-
rado póde fazer uma idéa perfeita do 
terror. que infunde a voz desta fera; tem 
tal força no peito que seu grito, \em al-
f!:Ull1a cousa semelhante ao mro c1o tou-
~·p , vibra tão forlcmente o ar que parece 
LJ'emer a terra; a n:1o estar-se aeo tu-
n ado a ouvil-o não é raro que se ca ia 
por tena. 

Para os índios porém foi a noticia I' -
cebida com tal ::üvoroço ele alegria que 
i~nmediatam.ente tomarão suas armas e 
correrão para os_ bosques, atroando os 
c"'mpos com seus 0 Titos de ale<q·ia· e .., b \j . ' ' 

~pezar das admoestações dos. jesui~s, só 



-~33~ 

fi:carão na aldêa os velhos infirmes, as 
mulheres, e alguns portuguezes. A ü·en· 
te delles corria mais veloz o pai da mo-
cinha de quem atraz faUamos, a qual 
nesse tempo tinha 7 annos: ficou esta em 
casa sozinha. Apesar da feroz caça que 
os índios davão, as feras saltearão a aldêa 
ao morrer do sol: uma dellas conseguia 
penetrar pelo tecto na cabana em que 
dormia a menina; era um vigoroso tigre 
de pelle negra e de largas manchas; em 
quanto elle descobria o tecto de sapé 
alguns índios, não ousando -atacai-o, gri-
tavão por soccorro: um indio ainda novo 
na idade chegava nesse momento do 
campo, vio a fera desaparecer atravez do 
tecto de sapé da cabana onde morava a 
moça; com uma agilidade de raio atra-
vessou na bocca uma faca, e saltando 
sobre a casa, desappareceo por sua vez 
no buraco do tecto: ouvío-se um urro 
medonho, e um grito feroz: era extrema 
a ancia com que todos olhavão para 
aquellas paredes, seguio-se ao grito um 
silencio profundo que durou alguns mi-
nutos. Abrio-se finalmente a porta e o 
moço, com o peito cuberto de sangue, 
arr~stava o monstro ainda palpitante, mas 
no qual o punhal estava ainda cravado 
,até o cabo: parou :um pouco na porta, 

3 



sacudiu para traz a cabelleira: negra: e· 
longa; vacillou um instante e cahiu des-' 
maiado: não é necessario dizer que o 
moço era Cay Uhy, A In dia não soffreu 
o menor encommodo, e Cay Uhy, alguns 
dias depois, estava perfeitamente resta-
hellecido. 

Eis aqui mais ou menos o que narrou 
o jesuíta ao seu companheiro. 

Depois de assistirem a dansa e aos ou• 
tros festejos; os dous velhos subirão para 
o dormitorio, e Deos que dá aos justos 
a paz e alegria derramou-as largamente 
sobre o somno dos dous anciãos. 

1No dia segi.ünte o padre Nunes visitou 
as diversas povoações dos índios, e ao 
capo de alguns dias desceo par S. ViJ 
cepte, acomp~nhado de Pero Lopes, es ... 
pecie de guarda que acompanhaiVa aos 
padres nestas viagens. Como tenl\-a elle 
de apparecer por vezes nesta historia,. 
vou; seguindo a chronjca1 dar alguns \ra-
ços da sua pessoa. E a de estatura re-
g~lar, mas herculea, ti~ha os olhos p~ 
qttenos .e lusentes como o d{ls feras. 
Alma mesquinha e cuhiçosa era ainda 
d~ uma sénsualidade verdadeiramente 
brutal: tinhão-lhe os índios Ul)l odio de 
morte, porque corria que já elle havia 
morto algum>; Gay Uhy quando \ se en...-
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'COUtrava 'CO'm elle abaixava a cabeça, 
signal que, nelle, queria dizer-odio de 
·morte; mas o portuguez ria-se, porque 
tinha quatro tantos da força do moço, e 
·era dez vezes mais cruel do que elle. 

Deos hayia talvez determinad:o que o 
feroz europeo cortasse aquella ex.istencia 
ou talvez que o jovem índio vingasse um 
·dia no sangue daquel'la fem de sensuali-
dade os ultrajes feitos a sua raça: não o 
sabemos por oras .. 

Faç,.amos agora uma inter1'upção e sal-
temos 5 annos: são vivos ainda todos os 
l)ersonagens de que atraz fallamos: a in-
dia cujo nome é Ina .está já crescida, é de 
uma heilesa prodigiosa, quanto ao mais 
:diremos no capitulo seguinte; sendo 
alta noite é 'mister que, seguindo o exem-
plo dos dous jesuítas que atraz deixamos 
dormindo, apaguemos por nossa vez a 
tampada elo estudo. 
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CAPITULO IIJ. 

Debaixo do tranquillo ccn elos P.rm os 
:Medrava o meu amor de dia em dia ; 
Lá pelos arvoredos sussurrantes, 

Nas recatadas sombras, 
Com o aroma das llôres se alentava 
Com os sons da brisa, c' o gemer da fonte ; 

No respirar da viração serena 
Eu sentia seu halito, nos ec!:Jos 
Do valle sollitario eu escutava, 
Do seu falia r o assento mavio~o; 
A au rora me lembrava o seu sorriso , 

A tarde o seu olhar. 

(B. Guuun.Ã,ES .) 

:Não longe da cidade de S. PaulJ1 existe 
ao lado do poente um formoso sitio, ba-
nhado pelo r io dos ·Pinheiros, que os 
indfos escolherão para fazer uma aldêa, 
logo que as vexações dl9s portuguezes co-
meçarão a incommod~l-os. Filhos d~ 
nat11resa, livres como os ventos de seus 
campos, era natural que não quizessem 
soffrer a especie de captiveiro que se lhes 
imgunha. 

!}em junto a margem do rio, naquella 
pi toresca volta que fie~ 50 braças mais 
ou menos acima da ponte, havi~ um~ 
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-cabana, que pela posição em que se 
.achava, pela graça com que era cons-
truída, c pelos soberbos grupos de co-
·queiros que em torno havião, era a mais 
hella. 

O viajante europeo que por ahi pas-
sava, quando atravessava a ponte, parava 
para olhar a cabana; aquella bellesa rus-
tica do sitio prendia-lhe a attenção: e 
se era de tarde, n'uma dessas horas de 
silencio e paz, em que tudo é tão pro-
fundo, em que cada echo que vem das 
flo restas parece a voz do senhor, não era 
-descommum que o estrangeiro parasse, 
<;ruzasse os braços sobre o peito, e con-
templando aquelle vaUe silencioso, . atra-
vessasse horas inteiras absorvido em 
profundo scismar. 

Se para os viajantes europeos esse lu-
gar era encantado, muito mais o era 
para o jovem chefe Cay Uby. A princi-
pio vião-no afundar pelos mangues e 
paúes que ficão defronte da cabana; era 
esse o lugar onde elle caçava: havião já 
notado os indígenas a imprudencia do 
moço, porque não sendo esse lugar o de 
mais abundante caça, era com tudo pe-
rigosíssimo pela grande . quantidade de 
serpentes que vivião por aquellas séhes. 
Protegidas pela asperesa do lugar, e pela 
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quasi impossibilidade que havia em ata~ 
cal-as as onças por lá se acoitavão .. 
Nada porém se oppunba a coragem bel-
licosa do jovem chefe; ou fosse que gos-
tasse de afrontar os pm·igos para exerci-
tar sua coragem,, on que aquelles lugares 
selvagens tivessem para eUe algum en-
canto particular, o certo é que, quando 
sabia para a caça, havia quasi certesa 
de que elle :o;e dirigisse para aquelles lu-
gares asperos; mesmo quando elle sahia 
sem seu arco ou flecha tomava como. 
qlfe distraidamente aquelle c~minho. 

Por outro lado observavão que quan-
do o joven indio se afundava pelas bre-
nhas que ficavão defronte da cabana, 
uma india, filha da dona da cabana, sa-
hia mais frequentemente a buscar agua 
no rio: era a bella Ina. . 

O leitor já conhece a Cay Uhy 1 orquc 
já o descrevemos atraz; quero agora 
apresentar-lhe Ina, a bella e candida fi-
llla de um dos mais valentes guerrei11os 
qpe illustrarão o nome dos Carijós. 
Vou apresentai-a tal qual a pintão às 
vrlhas tradições que ainda hoje durão. 

Era ella um desses poeticos seres que 
o jezuitas souberão, com sua philoso-
phia profunda, arrancar do meio de 
nossas brenhas. Seu espírito Já ' t\qha 

\ 
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algumas luzes do christianismo; mas 
conservava toda simplicidade das flores-
tas. Era a filha adoptiva do padre Pai-
va; elle amava-a loucamente, elle o pobre 
sacerdote velho que tinha vivido 50 
annos pela idéa, que nunca havia escu-
tado uma só pulsação de seu coração, 
que atravessara este mundo onde todos 
se alegrão, triste e melancolico .como a 
sombra de um morto, tinha pela pobre 
orphã um amor de pai. E como não 
havia de ser assim, se Tubyra seu pai 
lha havia confiado na hora da morte:-
Padre, disse o guerreiro arrancando do 
peito uma flecha com que os inimigos o 
havião ferido, esta é minha filha, que ele 
hoje em diante só tem por si vós e Tu-
pan;-ao dizer estas palavras cahiu morto 
rolando sobre seu proprio sangue. O 
jezuita tomou nos seus braços a interes-
sante menina de 1 annos, que havia ca-
bido desmaiada sobre o caclaver de seu 
pai, e ali a face de Deos, e diante do sol 
magnífico que descambava no occidente, 
jurou vellar sobre a viela daqu.elle ser 
tão fragil quanto era bello. 

Dizem que os cegos surdos e mudos 
adquil'em uma perfeição espantosa no 
.tacto; do mesmo modo os homens que 
roatão saas pa.i"}!:ões .en.co~1t;I·ão t;~ma for-
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ça admil'avel nos sentimentos que lhes 
rcstão . 

Aconteceu isto com o velho sacerdote; 
aquella sua filha adoptiva era para ellc 
o resumo da terra, porque elle era je-
zuita, c naquellas eras de crensa, estes . 
viYião sómente para o céu. Foi difficil 
vencer a febre da creança, febre delirada 
que se seguio a morte de seu pai Tu-
hyra: o pobr.e velho porém não perdeu 
nuncl'l. as esperanças: noites inteiras atra-
vessou elle vellando a cabeceira da or-
phã, e supplicando ao senhdr que não 
Ih~ roubasse aqHella filha que lhe havia 
dado a America, a elle pobre velho, que 
não Linha pais, nem patria, nem nenhu-
ma outra raiz a excepção do altar a 
cujos pés havia chorado a vida 'nteira. 
Fa~ia pena vel-o assim, e Deos compa-
deceu-se, porque salvou-lhe a ;Qlha . 
In~, com o crescer, adquiriu uma Í(i)rmo-
sura espantosa e algun~ dotes espiri.tua~s, 
entre outros, o de fn._llav o, portuguez 
como se fosse sua lingu·~ nacional. Nãb 
poude porém perder o gosto que tinha\ 
pela vida lívre em que havia pas>Sado os 
pri~meiros annos de sua mocidade, e sua 
mâi, que já era um pouco velha, pedia 
co11stantGmente ao padre q~<1e consen-
tisse que s.ua filha fosse para su\ com-
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panhia: o grande amor que elle tinha-lhe 
dobraYa-o a tudo, desorte que, depois de 
resistir alguns annos, cedeu, porque viu 
que a saude de Ina corria sérios perigos. 
Mandou construir a cabana com que j:í 
o leitor fez conhecimento, e vinha ahi 
visitar de quando em quando a filha que 
Tubyra lhe havia confiado. 

Havia na porta da cabana um banco 
de pedra, junto do qual corria o rio, e 
por sobre o qual o grupo de palmeiras 
estendia uma ft'esca sombra. Um sabiá 
costumava a cantar sobre a mais alta das 
palmeiras. Quando era detarde, o jesu.i-
ta assentava- se nelle, punha de parte o 
seu bordão, encrusava seus braços sobre 
o largo peito vestido de negro, lançava 
os olhos ao longo da sollidão e come-
çava a seismar. O sahiá, que já se ha-
via acostumado com a figura pacifica 
daquelle velho, vinha então da floresta, 
adejava um instante sobre elle, assen-
tava- se na· palmeira, e começava a piar 
chamando pela sua companheira. 

Logo que esta chegava elle saltava 
então de galho a galho até a mais alta 
flecha elo coqueiro, encorujava as penas, 
entre-abria as azas, inclinava um pouco 
o bico para o ar e soltava esse canto 
melodioso, cheio de gamos me1ancolicos 
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que tanto condizem com a voz do de ... 
serto, e que tão perfeitamente traduzem 
a emoção que se sente diante desses 
profundos e silenciosos valles, cheios de 
alvas torrentes da nossa bella patria. O 
padre Paiva olhava-o melancolicamente, 
como quem comprehendesse o sentido 
misLerioso da selvagem harmonia do 
pardo cantor da sollidão. Seus olhos 
humidecião-se, e sobre suas faces eor-
rião duas lagrimas quentes que paira-
vão, como dous botões de perola, so-
bre suas longas barbas. 

1 Jna havia nesse tempo, pois que já 
·qnha 14 annos, chegado á uma bellesa 

' }Jl'Odigiosa. ldée o leitor uma phisiono-
mia p r~ - itamente contornada, uns olhos 
negros grandes e inundados de 1 uz, uma 
côr morena carregada, um corpo lançado 
o agi], uma voz sonora, vibran e e ao 
m mo tempo doce e suave, um ar de 
indifinivel innocencia, emhm um desses 
po ticos seres que nos surdem as vezes 
na imaginação ruando detarde scisma-
mo no futur·o, c terá o reflexo da inge-
nua rrio<,\a. Quando via olla ao jcsuità 
ass i.m triste, chc rava-sc a ellc, c com 
os carinhos ele um::t Lcrna íllha conseguia 
des nt'tJ1'al' a testa do ancião. 

EnLre tod s os indios jov ns que os 
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jesuítas cducavão primava pela força o 
jovem filho de Cay Uby, o que ~inha o 
mesmo nome que seu pai. Era elle ar-
dente e enthusiasta, e tanto que, se al-
guma yez acontecia não ganhar o pre-
mio nos diversos jogos guerreiros que 
existião para educar a mocidade, ficava 
desesperado e absolutamente intratavel 
até que, vencendo em outra qualquer oc-
casião, com a victoria vinha-lhe a ale-
gria. Era bello ele corpo, pois que era 
musculoso e agil: tinha uma magnífica 
cabelleira negra, a tez morena, os olhos 
rasgados e vivos. Generoso como um 
verdadeiro selvagem, era com tudo ex-
tremamente rancoroso, e desde pequeno 
tinha mostrado que os que lhe fazião 
algum mal cedo ou tarde pagavão-no. 
O padre Paiva observava com cuidado o 
caracter rígido e as vezes absurdo do moço, 
mas não podia deixar ele estimar-lhe 
aquella generosidade agreste, mas verda-
deira e decidida. Cay Uby era mais velho· 
do que Ina 4 annos; erão ambos bellos, 
generosos e nobres: no lugar pois da 
cabeça, em que o jesuita guardava seus 
sonhos mais doces, formulou o de um 
dia ligar pelo matrimonio estes clous 
corações que a naturesa parece havia 
creaclo ele proposito. 



l\iio communicou porém a ninguem 
r~sta idéa, nem mesmo aos dous mance-
bos, porque crão ainda muito jovens, 
tendo lna 14 anno e Cay Uby 19. Era 
ainda naquelle bom tempo de outr'ora 
em que um moço não se devia casar se 
não de 30 annos, e o que ainda é mais, 
ehcgava a es a idade perfeitamente casto 
<' pudico, como uma donzella de 1 O an-
nos no nosso seculo corrompido. Eis 
::1 qui o que havia; deixemos agora o pas-
sado e tomemos a nossa historia no 
ponto em que a havíamos deixado. 

Notarão pois os indios os frequentes 
pns eios do jovem chefe, e notarão mais 
t!Ue de ha tempos a esta parte era elle 
melancolico e buscava constantemente a 
sollicl fio . Já o padre Paiva o havia no·" 
Lado; com o ser porém muito perspicaz 
c ·onheccdor do coração hum;; no não 
havia com tudo atingido o motivo da-
qu c lia tristesa. 

Passari'ío-se assim tempos: como aci-
ma di~scmos o jesuíta hia algumas vezes 
passar o dia na c, bana de sua filha 
adoptiY::t. Era um coútraste agradaYel o 
(JUC oil'crecia a alva c vasta testa elo an-
cião emopeo, cheia de rugas e de pen-
samentos p1·ofundos com a simplicidade 
t~ candidez da moça indiana. Sua con-
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versação offerecia ainda o contraste da s 
duas civilisações: na do velho reflectia-se 
o ft·io asceLismd da religião, na da mo(;a 
a 'maginação ardente que embaUou-se 
nos perfumes destes largos campos e flo-
restas, e que se desabrochava neste céo 
tão cheio de luz, tão calmo e tão beBo. 

Um di~ em que o jesuíta lá passava 
appareceu a idéa de subirem o rio aci-
ma, embarcados n'uma canôa, o que e1·a 
um agradavel passeio. Era em dezem-
bro, a tarde estava calmosa, as arvm·es 
que bordejão as agnas todas em fh1l', e 
dos paües, que ha pela margem esquer-
da bordados e cubertos de plantas e ave., 
aquacticas, resaltavão as flôres de larga 
corolla assetinada, como se fôra um 
paraizo. 

Montarão pois o oscilante baixei no 
qual era o jesuita, Ina, sua mãi, e dous 
possantes remeiros; hia a canôa só /t-
dedos fóra da agoa, mas para elles, que 
acostumados estavão a estes exercícios, 
era quasi impossível um máo accidente. 
· Como com sua propria filha hia o an-
cião praticando com a índia, e ouvindo 
e respondendo com complaceneia a cada 
uma das perguntas simplices que lhe 
Çlirigia a filha dos bosqt)es . . . 



-Na hTa dos lmboavas (1) pergun"" 
tnva a moça, existe tanta gente boa como 
'ós . 

-Sim, minhn filha, dizia- lhe o padre; 
1m nossa Lcna toda gente é muito boa, 
mas como ha muita gente e pouca terra 
por isso vi mos para cá. 

-Ina nfío podia viver hi. 
-Por que? perguntou o ancião. 
-Por que clla nno ama se não as tcr-

l'as muito o·rand s que Vao jndo até o 
céo. 

- Ias hi L mos muitas casas, cada 
mpa tnais alta do que estas p roba -, 
c h~t lá muitas fe tas muita i 'l' jas tan-
ta coisa bonita qu m ~ fa~ saudad s ..... 

O nüho en ·ost u a cab ça ntJ' as 
'<luas mJos, t v um lono· tempo si-
lencio'(). 

Veio-lh cl })Ois, qual rruo d 1 110 
:tnci da tempestade aqu "li s nho que 
ellc ha ia fu.rmad -obr o casam nto 
d1 moça com ay U y.; ra propi i· a 
ht ra pnra NUm· d am l' porqu a na'" 
tl!l'e, em Ior, os pa~sar · ca~1tand , · 
l)r o , t•am as lagoa, <1Ztillad~ • b '-
"tt~ de pato · g:w a, l 'a~ ..., < dari-
u~d d' atl ph ra, aquella. lll'lllleD' a 



e p1'ofuncla calma· da naturesa, chamu.: 
Vão o coração a expandir-se. 

-l\'Iinha filha, entre os nossos guer" 
t'eiros, não ha algum de quem gosteis 
muito? perguntou o padre. 

Ina olhou-o admirada; os índios acredi" 
tavão que os jezuitas advinhavão; corou 
a innocente; mesmo porque tinha visto 
inal e inal a figura bella de Cay Uby 
desenhar-se passageiramente entre as fo-
lhas bastas da margem esquerda do rio 
e depois desaparecer. O jezuita perce-
beo a alteração da phisionomia da moça; 
como atraz dissemos elle julgava-a ainda 
absolutamente livre de qualquer incli-
nação. Este coração ja bateo, disse elle 
de si para si; será tão bem esta minha 
esperança uma illusão como tantas que 
tenho tido na vida! e . depois continuou 
alto:-Então, minh:;t filha, não tne res-
pondeis? 

-'-Ina aína a todos guerreiros valen-
tes. 

- Mas não ha entre elles urp cuj a 
presença vos seja mais agradavel. 

-Ina quer viver sempre com sua rhãi; 
-Mas, minha filha, vossa mãe ja é 

velha, daqui ha dias vae para o céo, e 
ficaes sozinha neste mundo, porque ett 
tãobem não posso aturar muito. Escu""' 



\ 
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Amavão-se pois os dous, porque o 
j esuíta já havia sabido dos passeios soli-
tarios elo mo-çD por aquelles lugm·es, e 
em vista da ingenua confissão de 1na 
não havia que Yacillar sobre a rasão 
delles; tudo estava pois na medida dos 
desejos do velho padre; seria tão hem 
essa a vontade de Deos? 

Voltarão pois para a cabana, e ahi 
a('harão sentado na porta Cay Uby c1ue 
trazia para sua irmã uma corôa de alvas 
pennas de garça: o padre logo que o v:io 
perguntou o que fazia elle por alli. 

O índio um pouco confuso mostrou-
lhe a alva coroa que elle tinha nas mãos. 

-Para o que é isto Cay Uby? 
-E' para a minha irmã, padre. 
-E vós amais muito a vossa irmü'! 
O índio corou, olhou para o chão, 

olhou depois para Ina, e depositando-lhe 
a coroa sobre a cabeça abraçou-a dizen-
do-sim, padre, mais do que a minha 
'ida. 

O jezuita contemplou-os por alguns 
momentos, e depois erguendo o braço 
para o ar com a magestade de 1\loisés, 
abençoou em nome elo Deos dos chris-
tãos aos dous filhos das florestas-beiJos 
cDmo o no so céo, e ele paixões ardentes 
como os raios do nosso sol. 

4 
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Desde esse dia os dous moços, anda-
vão sempre juntos, conservando toda_, 
via sua innocencia; já não occultavão seu 
amor, e para que o farião? por ventura o 
velho sacerdote não o havia approvado? 
Era bello vei-os subir as tardes pelo rio 
acima tão satisfeitos e tão felizes: as for-
mosas margens do rio cubertas de ar-
vores florentes de ingá, as trepadeiras e 
parasitas que ostentavão o collo asse-
tinado e embalsamado de suas hellas flô" 
res, os passaras cantando sobre os ver-
des ramos das arvores pensas para o rio, 
aquelles échos saudosos que sobem da 
sollidão como uma harmonia de anjos 
errabundos pelo mundo; ião tão perfei-
tamtnte com sua mocidade, que e ·a im-
pos~ivel vei-os sem tambem amal-'os. 

Amar ! como não seria doce esse ª mor 
innocente e puro do fundo das solidões; 
lá SI=J não calculava o dote da noiva, l1ão 
havião as encohlmodas\ observações cl~ 
sociydade para envenenar-lhes a felici-
dade: não erão obrigados a pa tar suas 
palavras c gestos pelas f1•ias con enções \ 
que nos tegem; amavão como amão os 
passares nos ares, como as flôres amão 
o orvalho do céo, coíno a naturesa ama 
os raios do sol; longe delles a hypocri-
:sia; fallavão o que sentião, e as m~is\las 
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vezes callavão-se, porque não sahião 
dizer o que lhes hia n'alma: então os 
olhos de Cay Uhy vivos e rasgados fita-
vão-se nos de Ina, e a caboclinha arden-
te sentia os seus enlanguecerem-se, e 
seu seio moreno e assetinado arquejava 
sob um desejo que ella ignorava. 

Uma tarde desembarcarão elles n'uma 
das praias mais bellas que tem o rio; o 
calor hia ardente e forte, e ali, debaixo 
das sombras dos arvoredos, aquella ath-
mosphera quente e embalsamada convi-
dava-os ao descanço; deitarão-se um ao 
;pé do outro e na sua lingua sonora mur-
murarão umas palavras que mal se dis-
tinguirão do leve sussurrar das mil abe-
lhas doiradas que esvoaçavão em torno 
dos festões de flôres a cuja sombra es-
tavão. Quem foi que lhes ensinou as 
·doces carícias com que se affagarão, e 
porque razão seus labios tremulos e ar-
dentes tocarão-se n'um languido beijo'! 
Perguntai ao passaro quem lhe ensinou 
.a voar, aos peixes a cortar as brancas 
ondas, a abelha doirada a fabricar os 
·doces favos, e elles vos responderão que 
foi o mesmo que ensinou ao homem a 
·exprimir por um beijo o seu amor. 
Nesse beijo suas almas ·COnfundirão-se, 
mas seus corpos ficarão ainda virgens; 
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adormecerão um ao lado do outro . 
Quem os visse assim adormecidos sobre 
o verde musgo da margem dil'ia i\'Iarte c 
·venus, os sonhados deozes dos gregos, 
n'uma dessas risonhas idades que no 
legarão seus poéLas. Dormirão, c só 
Deos sabe os sonhos que lhes fm·ão na 
alma: as brisas que de quando em qmm-
do agitavão a folhagem derramarão solwe 
elles uma infinidade de petalas de flores 
aromaticas. Ao cahir da tarde levanta-
rão-se, e vogarão mansamente para a 
cabana. 

Conforme atraz advertimos o padre 
Paivjl hia algumas vezes visitar a cabana 
de Ina. O velho alegrava-se com a fe-
licidade que via derramada em tor:J;JO de 
si, c bem dizia ao senhor por tel-~ es-
co~hf do para instrumento daquellas ale-
grws. 

Havia uma tão grande calma naque11as 
tardes, e o contraste da mocidade do pa · 
indi~no com a phision mia severa do 
jesuila clarião aos granües p · tores o 
thema para um sublime painel. 

N'uma destas occasiões em ~ue o 
jesuíta lá se achava appareceu aquelle 
porLuguez de phi ionomia cruel e feroz, 
de quem já fallamos atraz, o qae acom-
panlj.<'\Va aos dous padres que no ~'inci., 
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pio desta historia vinhão de Santos para 
S. Paulo. Tinha elle uma pn,ixão por 
Ina, não um amor puro e santo desses 
que elevão o espírito, mas sensual c ar-
dente, desses que não recuão diante do 
crime e da haixcsa. Chegou-se elle ao 
pé do jesuíta e disse-lhe que o padre 
Nunes havia chegado ele S. Vicente, e 
que o esperava no Collegio. 

O inclio ao vel-o ficou Yercle e palliclo 
éorno o bronze, elle e o porluguez tro-
carão um olhar bem feroz, que passou 
desapercebido ao padre Paiva. 

Dahi a alguns dias um índio que subia 
o 1·io parou diante da cabana de Jna por 
ter visto que uma larga lista de sangue, 
já a meio denegrida, tingia o chão desde . 
a pol'ta da cabana até o rio; abrio a por-
ta que eslava apenas serrada, e tudo era 
deserto, e extincto o fogo que parecia ter 
sido abandonado . .. 

Dahi a algumas horas Cay Uby para-
va tambem diante da porta; sua phisio-
nomia pal'eceu calma, e a não ser o ar-
quejar doloroso do largo peito, e um 
l'Utilar sombrio dos olhos, era impossí-
vel dizer-se o que elle havia sentido, 
porque, por seus lahios não passou a 
mai leve contração, e nem uma só ]a-
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grima humideceu-lhe a phisionomia 
bronzeada. 

O que era feito da pobre indiana? 
Ina 1 Jna! bradarão por todo o dia di-

versas vozes de pessoas que procuravão a 
moça pelas florestas que havião acima e 
abaixo da cabana-mas as ondas negras 
do rio erão de uma mudez clesolladora, 
e aos gritos que chamavão a moça res-· 
pondia o écho elas desertas varzeas por 
onde ella e Cay Uby tantas vezes havião 
divagado. 

Quanto a este ultimo virão-no appa-
recer algumas vezes na povoação para 
tomar alguns alimentos silencioso e frio 
como um tumulo: desde uma manhã em 
que elle abraçou seu pai e ao veltho je-
suíta ninguem mais soube do rud o que 
elle levou. 



CAPITULO IV, 

Dorme em silencio o ecbo das montanhas 
Sem que IJ acorde mais o rude assento 
Das guerreiras inubias;-nem nas sombras 
Seruin na, do bosque a ingen ua filha 
Se embala agora em indolente rerle! 
Ca larão-se pra sempre nessas grutas 
Os propheticos cauticos do Piága; 
Nem mais o valle vê esses caudilhos, 
Seus cocares na fronte balançando, 
Por en tre o fumo espesso das fogueiras, 
Com sombrio lentor tescer, cantando, 
Essas solemnes e sinistras clansas 
Que o festim da vingança prececlião .. .. .. 
Oh floresta, que é feito de teus filhos? 

(B. GumARÃEs.) 

A desaparição de Cay Uby foi larga-
mente sentida na aldêa. As donzellas 
indianas quando se reunião para a dansa 
olhavão tristes e saudosas para tres as-
sentos que desde então ficarão desertos: 
era um em que se sentava o velho jesuíta, 
o outro o do mancebo guerreiro, e final-
mente junto a poltrona do velho padre 
um assento mais baixo em que Ina se 
assentava. Havia um como que respei-
to religioso que os fazia não occupar 

.a~1uelles lugares; e como não havia de se,r 
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assim se erão elles como que tres tu-
mulas? 

A desaparição misteriosa de Ina e Cay 
Uhy tinhão prostrado o pobre velho. 
Durante os 6 primeiros dias encerrou-se 
elle em sua sella; dizião os irmãos, que 
rlormião no andar inferior, que ouvirão-
no passear de um lado p.ara outro taci-
turno. Quem entrasse então na sua 
sella veria um expectaculo simples. triste, 
e grandioso. Era pobre e seYero esse 
pequeno quarto; uma cama ele taboas 
com uma velha hem que alva cober-
ta, um tamborete, uma grande estante 
ch ei~ ele livros, uma mesa na qual se le-
vantava um grande crucifixo de ferro, erão 
os unicos ohjectos. Durante aqvelles 
seis ~ias o sn.cerdote havia envelhecido 
dez annos. Em terno de seus olhos ha-
via um circulo vermelho, elle não h< 'Yia 
chorado; sua cabeça estava curvada par ' l 
o peito, e suas cans ahejavão mais; fór. 
disto a expressão ele sua );iüsi0nomia era 
doce, e sua voz, bem que ~ais fraca, não 
vibrava com algum acento ext anho . 
Pareeia calmo: só Deos, só o Christ~ , jun-
to de ct~a cruz havia elle vivido su~ 
vida inteira, vião a dôr profunda, e a 
chaga viva em que lhe estava o coraç?o. 
Coi-tado! passar a v.ida inteira erm~ de 

\ 
\ 
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sentimentos como passaria um cadaver, 
alimentar nos ultimos mmos da sua viela 
atiuella tão doce esperança sobre sua fi-
lha adopüva, viver identificado com 
aquelle sonho que para si era o resumo 
do todas estas alegrias que a terra offc-
rece aos outros homens e, no momento 
em que o julgava tão proximo a reali-
sar-se, vel-o desapparecer como desap-
parece na noite dos pollos um rizonho 
meteoro que um instante as doira, e 
Yer-se só e junto da eruz, era para 
matar a outro que não fosse um desses 
homens heróes que nessa quadra da hu-
manidade-derão o grande exemplo de 
viver como os apostolos só pela fé. 
Fazia pena assim vel-o tão pobre, com 
seu habito já velho e esgarçado, tão só 
c tão triste I -Deos, meu Doos, disse elle, 
sou vosso servo; jurei viver em vós 
c sómente por vós, e pequei aman-
do esses dous seres com o amor de 
pai; mas eHes, pobres innocentes, que 
vos fizerão para punil-os tão rudemente? 
Oh ! pela minha vida inteira, senhor, fazei 
descer sobre mim vossa co1era, mas pela 
vossa infinita bondade ó Deos, afastai, se 
ainda é tempo, afastai dos labios desses 
innocentes o callice da amargura! Seus 
joelhos dobl'arão-so como \nanidos, e 
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clle cahio abraçado com a cruz. Deos 
compadeceu-se em pa1'te de seu servo 
porque então e pela primeira vez uma 
abundante torrente de lagrimas desceu 
de seus requeimados olhos-e para os 
que soffrem as lagrimas são uma felici~ 
daue ...... 

Saltemos agora 3 annos, e prosigamos 
nossa historia. 

Era por uma dessas tardes mclanco~ 
licas e sombl'ias em que o céo é chum-
bado, c o vento sibillante vem carregado 
de gotas frias de neblina. A noite se 
ar•roxima, c dos paúes que rodeão S. Pau-
lo, ergue-se o coro misterioso dos reptís 
que o habitão; havia ainda no céo uma 
re;stea de luz fugidia, que conco1í'ria para 
.augmentar o fantasLico daquellas cam-
p\nas dilatadas, no fundo das quaes, 
como sembrio~~ gigantes robuç.a qs ele 
n~voeiros, erguião-se os pincaros elas 
serras. \ 

Dous cavalleiPos que trotavão a pa so 
l9rgo para a alclêa de \;. Paul parar~~Q, 
af1earão-sc diante ela portaria do con-
v~nto, sacudü·ão seus capotes humidos 
das serrações, e derão alto o úcnedicat 
deu sm·vos suos, saudação commu.m elos 
jesuitas. Um famulo desceu com um 
archote, potque dentro do e~ificio j:í 

\ 
~ 
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fazia noite; ao clarão da luz conheceu-se 
que um delles era o padre Nunes, e o 
outro um soldado. 

-Beijo as mãos a vossa paternidade 
disse-lhe o famulo com respeito. 

-Deos vos dê paz e fortalesa filho; 
ide depressa dizer ao padre provincial 
que desejo fallar-lhe immediatamente. 

O famulo subio adiante com o archo-
te, e o jesuíta acompanhou-o, e parou 
n'um dos aposentos da entrada. Dahi 
alguns instantes a figura pallida e simpa-
thica do padre Paiva desenhou-se na 
porta. Suas faces erão cavadas, seu 
corpo um pouco curvado, e aquella an-
tiga energia de outr'ora só tinha um re-
flexo naquelle corpo curvado ao soffri-
mento e as dôres, e esse reflexo era o 
de seu olhar ainda vivo e penetrante 
como o da aguia. 

-Benedicat donúnus servwn sum, clisse 
o padJ'C Nunes. 

-Et a caro et~m libem, domine; res-
pondeu-lhe o padre Paiva. 

- Vossa Rvdm. não me aguardava hoje 
por aqui. 

--E' verdade padre meu: esta casa 
não está com tudo menos alegre pela 
chegada de vossa paternidade. 

'I, . ~ rouxe-mc negociO urgente, e para 
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OtlYit· a opinião de V. Rvdm. vim a pres-
sa, porque Deos faz pesar sobre nossa 
ordem um flagello, o da guerra. 

-Cumpra- se a vontade do Senhor. 
-Não sabeis ainda o que tem havido 

por S. Vicente? 
-Vossa paternidade m' o dil'á agora. 
--Assentemo-nos. Os dous jesuítas 

uproximarão duas poltronas e assenta-
r:1o- se um junto do outro; o padre Nu-
nes continuou. 

-Os nossos inimigos de Santo André 
tcn~ mandado ao general mil calumnias 
e infamias n nosso respeito. Dizem que 
os padres deste collegio tratão de su-
blevar os brasis que estão debaixo do 
poqer delle para atrasar a sua oolonia, 
e eng1·andeccr a esta; que o modh pelo 
quql nós os aqui tratamos mais lm' 11ano 
e justo não passa de um calculo st htil 
para chamar de lá os que elles a ta to 
custo tem amansado: que é um pem ici o o 
exemplo o que damos, tratahdo aqui os 
indios como se forão liwes; que issd 
('Lll\1promette os intere::;ses . da colonia, 
e que estas nações barharas, acostu-
mnfbs a liberdade, em breve se nao que-
l'er;'ío suhjeitar ao jugo portu~uez, e que 

m hreve serão talvez massacrados. 1 
<lTodos estes ditos são apoiado como 

I 
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é nàtural; vossa reverencia não ignora a 
aspera escravidão a que os nossos com-
patriotas subjeitão a estes indianos, c o 
grande proveito que clahi lhes vem. 
Nosso modo de . portar é pois para elles 
um constante remorso, e provêm elles 
que em breve seremos mais poderosos; 
querem pois com toda a força da inveja 
e ambição destruir-nos. 

<<A todos estes boatos tenho eu con-
trastado abrindo os olhos ao Snr. gene-
ral, e mostrando-lhe que o caminho que 
seguimos é verdadeiro. Não é tudo: 
com o ultimo comboi mandarão em se-. 
gredo uma queixa a El-Rei nosso se-
nhoP, queixa formidavel, e na qual vo-
mitarão contra nós todo o fel que lhes 
ia n'alma, e arranjarão uma grande por-
ção de pessoas para assignar esse papel 
infame. O padre provincial escreveu-
me que El-Rei a principio pouco corpo 
dera a esta noticia, mas, ajudados os 
queixosos com a raiva que nos tem os 
dominicanos, conseguirão indignai-o por 
tal sórte que elle escrevera uma carta 
ao general muito em nosso desabono. 
Qu; diz a isto V. Rvclm? 

-Que vos heicle eu dizer, senhor? 
Que nada disto extranho, porque estou 
flCOStnmado a ver destas desde que he~ 
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•uso de rasão: as longas jornadas se não 
fazem sem romper as planlas; esperemos 
em Deos que ellc se hade amercear de 
nós. 

-Mas ouvi ainda outra; soube hoje, e 
de boa parte, que elles amotinão os in-
dianos de suas aldêas para atacarem aos 
nossos; são elles em maior numero, as 
conseque.ncias hãode ser-nos funestas. 

-Só Deos sabe o que encerra o fu-
turo, e só eJJe, e não o maior numero, 
decide da sórte das armas. Elles ati-
rarão-nos o guante? parvos, não vem 
que cavão diante de si o ahysmo ... .. 

--Mas não julgará V. Rvdm. que se-
ria melhor atacarmos antes do que suh-
jeitarmo-nos ao imprevjsto. 

--Descanse vossa paternidade; para 
no"'sa ordem nada é imprevisto. 

--Mas emfim, padre meu, que fare-
mos? 

--Esperar em Deos e no futuro, que 
assim nos ensina elle. 

Os dous anciãos cmvarão sobre o pei 
to a cahe\.a e meditarão por algum 
terppo. Depois levantarão-se e toma ... 
rãq a conversação em outro assumpto. 

A guerra de que fallava o padre Nu-
nes não era uma fantasia nem tão pouco 
nrrfa exageração; era mais que \ verda-

\ 



deira. Foi pequeno o odio que a prin .. 
cipio os aventureiros portuguezes vota-
vão aos jesuítas; mas esse foi crescendo 
pouco a pouco a proporção que estes 
ultimos augmcntavão em poderio. A 
lucta de sangue estava proxima, já que 
a da intriga estava travada. Faltava um 
pretexto e esse elles o acharão em breve. 
Commerciavão os índios da aldêa de 
S. Paulo com 'os de Santo André; uma 
tarde em que lá forão alguns, espanca• 
rão-nos e, apesar da resistencia, pren-
derão-nos; a estas seguirão~se outros de 
sórtc que os de S. Paulo ficarão de tal 
sórte indignados que resolverão lavar no 
sangue a injuria dos seus. Debalde os 
vadres do collegio quizerão detel-os; era 
já impossível. Os inclios são de natu-
resa rancorosos e de um caracter he-
roico: acostumados a guerra, e a vida 
errabunda desde a infancia, tem comsigo 
certas maximas que atravessão as gera-
ções eomo um legado sancto, e entre 
essas ha a seguinte: o guerreiro não eleve 
erguer sua cabeça em quanto o que lhe 
afrontou não fôr punido.-Se Tubira ou 
Cay Uby ainda aqui estivessem os im-
hoavas já havião perdido a vista elo sol, 
'tlra o que dizião os moç~. 

~ ~ee ·· -
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CAPITULO V. 

Eu vejo -a sempre solitaria a fronte 
Vensaliva a seisma r triste e sem cores, 
Candida c hei la a filha de meus sonhos 
;\ ce leste visão dos meus amores. 

(SILVE IRA DE SousA.) 

Pela conversação que atraz ouvimos 
enfre os clous jesuítas era inevitaYel a 
gu,erra entre as duas povoações, a de 
S. Paulo c a de Santo André, Hoje 
uma lucta entre duas cidades c1 cousa 
de nem uma imJ)OI·tancia, porque existe 

1' . d \ a orça superwr o governo para · sta-
belecer a ordem, e de mais, os exe ci-
tos serião insignificantes em num e ? . 
Naquelle tempo não 1 a porém assim. 
ErfcOntramos no padre Jabo tão, ed1 
·v qsconcellos, em F r'. Gaspar e os ou-
tros historiadores desta capita ia, que 
havião fazende iros que pos uião debaixo 
de seu domínio 500 e mais índios, de 
sórte que, amigos da guerm como erão 
OIS selvagens, facilmente se Ie,~mtavão 
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grandes exercitos cujo numero era indi-
nnidamente superior ao dos portuguezes; 
era esta a rasão pela {1ual os jesuítas, c 
todos os homens sensatos de uma e ou-
ll'a povoação, vião na guerra uma vel'da-
deira fatalidade. 

Os jesuítas não erão porém homens 
ue recuar: desde o seu começo o carac·· 
teristíco e segredo da força ·desta or·-
dem foi a tenacidade com que sabia le-
var avante o que havia uma vez empre-
hendido; e aqui, depois da queixa de que 
atraz fallamos, queixa feita ao rei, havia 
de duas uma: ou abandonar as ferteis 
eampinas de Piratininga, ou aceitar o 
guante que lhes atiravão. Aceitarão es-
te ultimo alvitre. Como homens de pru-
dencia que erão, tinhão espias para 
verem o que se passava. Entremos na 
sella do padre Paiva e ouçamos o que lá 
;.;e diz para nos orientarmos em alguns 
dos pontos desta historia. Um irmão 
menor da companhia está diante delle; 
Lem a phisionomia intelligente e simpa-
thica, e mostra ter de 25 a 30 annos. 
O padre fallava-lhe: 

- Dizíasentão,irmão,que lá vistes Ina. 
-E' verdade, senhor. 
-Conta-me com minuciosidade tudlo 

)sso. 
5 
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-<<Conforme as ordert,s de vossa pa .. · 
ternidade, eu dirigi-me a Sa:o.to André 
pa~·a lá obseJ'var os preparativos que se 
faúã0 para a guerra.. Cheguei de tarde 
qiaute da povoação e esperei a noite para 
poder entrar desconhecido. Em quanto 
isso 1 disfarçado como estava, entrei 
naquella venda que existe do lado de cá, 
ao sa.hir da povoação, e assentei-me n'um 
dos cantos mais. escuros afim de atrahi1· 
menos- a attenção dos que ent1'avão e 
sahião. , 

«· Es~a~a assim quando dous p0rtu-
g~1e~es· embuçados, e que eu. não pude-
hem conhecer, porque dentro da cas~­
já fazia algum escuro, entrarão e co-
meçarão a conversar baixinho. Seu 
tr-~jar dava mostras que queriã~ passar 
doseonhecidos, e portanto di:spertou-me 
a euriosidade. , Fingi que dormia,,. por 
q•ue eUes aproximarão-se- para 0 ,lugar 
em que eu me achaya. Não desconfi--
aqdo de que QS pmlesf)e ouvir, trava~ão 
mais ou menos a conv;~rsação seguinte\ 

-«Se eu a pudesse gbter ! .. \ ol1 como-
é bella, tu a viste h ontem? \ 

-«Sim senhor, realn{ente p:pr aqui 
por estes mattos nada vi de ma· s bello .. 

~ ~F9r estes matos? dizei pelo mundlf 
in~eiro : quando é que as noss~ beHe-

,, 



~as dé Portugal hão de chegar a d·esta 
-escrava? qual dellas tem essa cor amo-
renada-, estes olhos negros e languidos? 

<r-Diúão que o lJadre Paiva a havia 
-destinado a aquelle mancebo de nome 
Cay Uby. 

<t-E' v-erdad-e: e o mais é que o dia-
bo do Pero Lopes pregou·-lhes um bom 
logro .... dizem que o tal índio, o feliz noi-
vo, morrera? 

«-Assim cone por aqui, mas e'u du-
vido, ·porque estes hrasis não são de 
tempera a morrer sem vingarem-se, eu 
os conheço. 

<r---'-És um nescio; então pensas que 
Pero Lopes foi dizer ao selvagem que 
·elle ia roubar G moça? O negocio foi 
q~ais bem feito do que cuidast elle lá en• 
lrou na cabGna depois de haver coml?i~ 
nado commigo, matou a velha mãe, apo-
derou"-se da donzella, e para aqui a trou-
xe. Atirou com a velha ao fundo do 
rio com uma pedra amarrada ao pescoço, 
deixou toda a cabana ensanguentada, 
ue sorte que, quando lá forão no dia se-
g.y.inte, provavelmente julgarão que am~ 
ba~ havião sido assassinadas·. 

a:-Duvido, senhor; índios e jezuitas 
fazerp, uma. lig;:t, á, quem- é· bem-. dificiL 
<l~u.ltar a verdade. 
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«Assim continuaram elles a conversa., 
ção notando que tanto vossa paternidade 
ignorava o caso que havia estado quasí 
a morte pela desaparição de In a.» 

O padre Paiva ao ouvir esta narração 
rio-se com aqnelle fino sorriso de jezuita 
que mais ou menos quer dizer o seguinte; 
«melhor ri-se quem ri por ultimo.» 

Depois de uma pequena pausa conti-
rmou elle fallando ao menor: 

-Disseste-me que. vistes Ina? 
-Sim, senhor; depois que os dois h o, 

mens terminarão esta conversação, sahi-
rãÇ> ambos, e eu os segui de longe; era 
ja noite serrada. Acompanhei-os e vi-os 
n'uma casa que fica por detraz daquella 
enposta em que está edificaJa a igreja, 
e onde preteqdem assentar a artilharia. 
E' solída a casa e defendida por um enor-
me muro. 

-Sei, não é a fasenda do capitão La-
cerda? \ 

-Creio que sim. Comq o portão fi-
casse aberto entrei ap\>z elles. Tiver~p 
a cautella de feixar á porta da rua logo 
que entrarão, de sorte que não n; os pudf1 
acompanhar. Estive algum tempo nQ 
tertreiro, e ia voltar quando vi abrir-se uma 
da~ janellas do andar superi(i1r, e a'traveK. 
rJo vidro divulguei um dos embu~ados· . . \'.) ' . . \ ' 
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que havia subido, e dahi a pouco o vul-
to de Ina, que eu provavelmente não co-
nheceria a não ser a conversa que tinha 
ouvido. Voltei sobre meus passos e in-
~lagando aqui e alli cheguei ao conheci-
mento de que elles, para evitarem que 
lna se matasse havião-na persuadido por 
meio de uma carta que fingirão de vossa 
paternidade, que se ella lá estava era 
por ordem vossa, e para maior segn-
rança. 

O menor callou- se, o padre despedio-
o com um gesto, cerrou apoz deUe a por-
ta e parou no meio do quarto. Sua phi-
sionomia expandi.o- se então. 

-Ella vive meu Deus! .. . é pois bem 
certo que vossa providencia não abando-
na nem mesmo ao pobre orfão do selva-
gem? 

Talvez lhe passassem pelo espírito os 
pensamentos seguintes: com quanto ella 
não esteja morta não está com tudo se-
gura, porque esses em cujo poder ella se 
acha são capazes de todas as infamias, 
e eHa é innocente e fraca, quem a d.effen-
derá? 
' Que importavam p.orém estas conside· 

rações se ella estava viva? Não era isso 
que elle tão ardentemente pedira a Deos 
quando pelas longas noites de in~omnia 
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·e agonia chorava a sorte daquella des ..... 
graçada c bella filha dos ermos? Ajoe~ 
lhou-se pois diante daquelle crucifixo 
(jUe elle alguns mezes antes havia regado. 
'Com lag1'Ünas de sangue, e começou a 
agradecer a,o senh;or~ E,xpliquemos ago~ 
ra ao leitor o destino da indiana, que a 
conversação acima tra.nscrip.La j.a nos dei-
xou antever, 
· Conforme atraz deixamos, escr.ipto, de-
sapareceu ella sem que se pt,desse saber 
para onde, Pelo que resulta do dialogo 
que acima transcrevemos quem a havia 
roubado era Pero Lopes. Este homem 
fmloz tinha-se sen tido com u~a grande 
paixão pela moça,, .mas nada se ~trevia a 
faí\er porque receava o poder do padre 
·_p~iva. E' verdade que naquelles tem-
pos. roubar uma1india, ou mesmo m'ata1-a, 
Úfi uma cousa absolutamente indifferen-
te; mas esta era protegida de. um pa~re 
da companhia, e não\ era qualquer q~e, 
ja nessa era, ousava affroQtal-os~ Aco -
tepeu que um fidalgo r-ortu~;uez, estabe-
Ier.ido em Santo André, veio Nm dia a 
S. Paulo, qui~ vesitar as divei·sa~. colonias 
qt~e tinham os jezuitas. Pedio ao pro-
vircial um que o acompanhasse, 

1 
e de-

rão-lhe por guia o tal Pero Lop~. : . 
Quando . chegarão a ald(la qo.s P~~~l~ 



~·os, este ul6mo, que ja havia exagerado 
a-o f.idalgo a belleza da m'oça, conduzio-o 
.a cahaNa. Tão dissoluto como Pero Lo-
pes Lacerda determinou desde ~logo ar-
rebatar a moça, e communicotl-O ao ·guía, 
o qual offereceu-se para faze'l-.o com tan-
to que ficasse tudo no mais profundo 
segredo, e que, se o jerz;uita viesse a sa-
hel-o, dessem-lhe em Santo André mn 
azillo. Assim aconteceu. 

O jezuita depois de orar largam@te 
ao senhor ergueu-se dos pés da .cruz: os 
ultimos raios do sol poente doirarão-lhe 
a vasta testa; quem o avistasse naqueHe 
momento veria que elle tinha remoçado, 
porque sua figura se havia desencurvado, 
e seus olhos tomarão aquelle brilho de 
aguia que tinhão no começo desta histo-
ria. 

- Malditos os que sustentão-se com 
as lagrimas das orfãos, malditos! porque 
Deos é contra elles !... 

Passeou de um ladD do quarto para 
outro, e seu andar era firme. 

-Oh l não tivesse eu jurado ser ,cava-
leiro da cruz, de vós só, ó meu Deos, pot· 
que então era o sangue, o impuro sangue 
desses vermes de .immundice quem me' 
!avaria o insulto hnçado na fronte, as 
torturas, a long~ agonia porque passei ... 
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nws não! perdão, senhor meu Deos .. ~ • 
.sinto que blasphemei, perdão para mim 
porque eu perdoo-lhes. tambem ..... . 

O poder sagrado e doce do evangelho. 
havia-1he extinguido a sede da vingança. 

lua tinha aparecid0, mas o que era fei-
to de Cay Uhy? 

Passemos agora a ver os preparativos 
J~ara a guerra que se fazia em S. Pauh}> 
de Piratininga, os ritos selvagens e poc-
1icos dos fllhos da floresta .. 

\~-- I 
I 

\ 

I \ \ 

\ 
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CAPITULO VL 

O' guerreiro; da taha sagrada 
O' guerre iros da tri bo tupy, 
Fa ll ão dcuzcs nos cantos do Piaga; 
O' gucrrl!iros meus ca ntos ouvi, 

( G. DIAS.) 

São os indios de seu natural muito ie.L. 
vados a supcrsti~,.:ões, como acon tece a 
todos aquelles povos em quem é arden-
te a imaginação . E depois, sua víd:..\ 
errante, suas primitivas cren~~as e tra-
dições, levão-nos a isso. 

Preparavão- se os de S. Paulo para 
combat.e, e esses preparos erão sempre 
antecedidos de algumas cemmonias. 

Entre outras havia a seguinte: atirava-
se ao poço mais profundo do rio uma 
pedra com um signal qualquer; os mer-

. guihadores afundavão cada um por sua 
vez; se conseguia- se tiral- a do fundo 
da agoa então era feliz o resultado da 
guerra; se porem, apesar dos esforços 
de seus grandes mergulhadores, ella !á 
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ficava, é que havia sido arrebatada pelo 
Anhangá, genio do mal que lhes era con-
tr·ario. 

Estando pois para guerrear dirigirão-
se elles para o logar em que o r io dos 
Pinheiros faz barra com o Tieté. Era 
então esse logar de uma profundidade 
espantosa. Com a entrada das agoas 
dos Pinheiros q·t1e batião de encontro a 
um lagedo escalvado que apparecia de 
outro lado do Tieté, volvjão-se ellas 
n'um grande sorvedouro, e tornavão as-
sim difficultosissimo o passo para tudo 
qqe não fosse um de seus robustos e 
valentes nadadores. 

A agoa negra do rio, coberta de largas 
espumas brancas, a escuridão qt e a ílo-
I'esta basta e espessa derramava naquel-
le lugares, a tnadição de que era ~quel­
le o poço em que habitava o máo genio, 
tudo concorria para · ugm13ntar o mi· te-
l'ip daquella solidão erma. A isto lVi-
nha ajuntar-se uma nova fama que se 
havia espalhado a prin "pio peios pesd .... 
dores, e depois pela alaea dos Rinheird~ 
e finalmente por todos os índios circun-
visinhos e era: de tarde, ao cahir da noite, 
subia pela agoa acima um, canoa preta 
n~t qual ia uma figura que se n1ão \J)Odia 
~istinguir bem se era um ho11'\errl se uma 

\ \ 
\ 
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sombra. Trajava ·as vestes da floresta, 
mas as pennas que adornavão seu cooar· 
erão pretas. Representava ser ainda jo-
vem; seu corpo era lançado e robusto, 
c seus cabcllos negros descião ·como uma 
nuvem sombria sobre suas espaduas, flue 
erão cubertas com uma pelle de tigre 
negro. Dizião mais que seus olhos ras-· 
gados e bellos dardejavão uma luz sinis-
tra, e que sobre toda sua phisionomia 
via-se o cunho de uma tristesa indelevel. 
Dizião alguns que era o genio da Ameri-
ca, o Surupyra; outros, que era a sombra 
de Tubira que vogava mansamente por 
aquelles logares, onde em sua vida tanto 
gostara de andar. Fosse porem como 
fosse o certo é qu.e, quando vião-no pas-
sar, os homens não se animavão a olhai-
o, mas as donzellas medrozas e a furto, 
escondidas por entre as folhas e flores 
perfumadas daquelles logares, admiravão 
tremendo aquella tão bella figura de 
mancebo. O que deu mais vulto a estes. 
ditos foi que um dia em que se achava hi 
um padre jezuita, passou a tal canôa ne-
gra, e elle, apesar da fortidão de suas 
crenças, benzeo--se quando passou aquel-
le ser misterioso, e conservou-se immo-
vel até que as pennas negras do cocar do 
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somhl'io navegante desapparccerão na 
floresta. 

Os índios reunirão-se sobre a area, e 
tiTarão a sorte quaes serião os tres pri~ 
meiros que mergulharião para arrancar 
a pedra do fundo do rio, honra esta que 
'wa julgada em grande estima. Só no-
ve guerreiros clevião mergulhar, e estes 
em grupos ele tres. Depois que elles 
rnergulhavão, se por ventura não con-
seguião tirar a pedra, então escolhia-se 
de entre todos um que tivesse maior fa-
ma 1 de nadador para que tentasse o . 
ultimo exforç.o, terminado o qual feixa-
va-se a ceremonia fosse qual fosse o re-
suhado. . 

O padre Paiva dirigia esta sole4mida-
do. Corno atraz observamos, estes ho-
mens grandes e p,rofundos não comb;~.tião 
senão lenta e inclirectamente as crdngas 
dos povos, e as mais cll'\s vezes, servião,sc 
del1as para attingir a se\l fim;1é assim qÚe 
Ha Aff'ica toma vão o l}abito ele magos· 
m ~ndia o ele dervichef), na Pensia o de 
honzos, e na China o de mandar \ns; ha-
]Jeis navegantcs nos mares da vida sabião 
infunat suas vellas com todos os ventos. 
Ni~guem mais do que elles sondou ou 
praticou aquella sabia rnaxima ~e Alci-

1 I\ 
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hiades ;-« em Athenas sou Atheniense, 
mas em Sparta Spartano.» 

O jezuita aproximou-se com ar solem-
ne da borda do vasto poço no lugar em 
que um lagedo cortado a pique fazia utna 
alta ribanceira, desceo um joelho em ter-
ra, benzeo a pedra que ja levava prepa-
rada, levantou-se e arremeçou-a ao meio 
tia voragem; as agoas abrirão-se e forma-
rão círculos concentricos que se forão 
dilatando até ganhar toda a superficie. 
Passados alguns instantes os índios de..., 
rão um grito unisono, que repercutio-se 
ao longe, e tres d'entre elles clesapare-
,cerão debaixo elas ondas escuras e mis, 
teriosas. Passados algun5 minutos sur-
uio um, logo depois outro, e finalmen-
te o terceiro; nem um encontrou porern 
a pedra. Respirarão alguns momento::; 
libranclo-se sobre as agoas, e depois 
afundarão ..... seguio-se o mesmo silencio, 
surdirão depois, mas sem resultado ai-
gum. Tentarão novos exforços até que 
extenuados sahirão para a praia. O je-
zuita abençoou o outro grupo, e ele um 
p1.1llo clesapparecerão os tres no poço; a 
~meia era crescente, mas estes como os 
,outros surdirão diversas vezes e diversas 
vezes tornarão a afundar, até que por sua 
ye'f. eftenuados bracejarão pura a terra e 
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saltarão taciturnos na praia., onde dei..: 
t:m·ão·se quasi sem forças. 

Os índios estavão tris Les; lia-se bení 
claramente em seus semblantes um 
mão pressentirnen to, mas, mais triste 
ainda do que elles, estava o jezuita, que 
sabia qual seria o effeito de não se en--
contrar aquella pedra; não deixarião os 
Guayanazes de combater porque julga-
vão que era isso uma infamia; mas per-' 
dcrião de certo a victoria pQrque nos. 

'combates julgarião combater contra esM 
piritos invisíveis. No terceiro grupo ha: 
via' um mancebo, delles o mais jovem i 
teria 18 annos, de longos eabellos, rosto 
ferpinil e construcção torneada hem que 
robusta; era sua tez morena cuherta de 

' um peHo como o que cobre o pecego; 
su:,l fisionomia era scismadora, olhos ne..: 
gros e voluptuosos, labios delicâdos e 
colf' de rosa, por cima dos quaes exten..: 
di it-se uma penugem\negra corno o vel~ 
ludo. Era irmão de Cay Uby; o jezrl•ita 
ao abençoai-o deixo~\ cahir sobre el'!e 
d~as lagrimas; porque~ çom quanto su~ 
.Pl1isionomia não apresentasse ps traÇQS 
energicos e selvagens de seu irmão, ti.; 
1U;ta com tudo alguma sernelhença com: 
elle, e depois, era um menino tão docil 
e fão bello q:ue os padr.es todo~ o~n'la:vãQ , 
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Julgavão-no fragil como uma donzeUa, 
porque elle passava quasi sempre solita-
rio e amava a muslCa até o delirio. As 
indias mais moças enternecerão-se quan-
do virão-no dobrarem terra os joelhos, po1~ 
que era tão bello, tão moço e tão fragil, 
que era pena morrer. Fazia ainda mais 
dó aos velhos porque sabião que Cay 
Uby seu irmão amava-o como um doido 
e pelas saudades que Linhão do outro 
arnavão a este. ' Os jezuitas ao baptisaJ~ 
o bavião-lhe dado o nome de João, mas 
os índios chama"rão-no Tainá·cerame, que 
quer dizer: menino moreno, nome este 
pelo qual aparece elle nns tradições. 

-Tainá, não tendes medo de morrer? 
disse-lhe o jezuita. O moço erguelL so-· 
hre elle seus olhos calmos, e respOiíldeu-
lhe. 

-NãG Payabuna (1) Tainá nunca teYe 
tnedo de morr·er»-e tomando a mão do 
jezuita ap:Poximou-a de seu peito nD lu-· 
gar em que batia o coração. 

O padre encostou-a ínstinctrvamente,, 
e sentio que o coração do moço era calmo 
como se estivesse eHe na sua cabana ou-
vindo algum oanto agradaveL Os tres 
ar1:emessaram-se a um tempo ao pégo ; 

(1) Nome pelo qual os Guaianos trata vão aos je· 
wita$. 
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era profundo o silencio, e os olhos (ia 
multidão estavam fitos naquella supedi-
cie sombria e misteriosa por onde se ha-
víão afundado os tres mergulhadores; daffi 
a pouco subio uma bolha de agoa e, apos 
ella, um dellcs; nada trazia -o mesmo 
silencio continuou -surdio o segundo 

_ nada .. .. .. todos estavam offegantes, boca 
entre aberta e, curvados sobre a agoa, 
!Jareciam querer divisar o que encena-
vam os sombrios antros em que rolavam 
aquellas ondas; nada mais viam porem 
do que as arvores e o céo que nellas se 
espelhava. Os dons mergulhadores ti-
nham-se afundado de novo e de novo sm-
diram. 

1-Taim1! bradarão os índio vendo 
(rqe o moço só não tinha surdido-onde 
está Tainá? 
. U m tremor I\ervoso percorreo a, mul-

tJqão. Os olhos negros e avellu1àados 
de uma donzella que ssistia a esta se na 
humedecerão-se, e seu peiÚnho moreno 
arquejou...... Alguns \elos índios pre~· ­
pitarão-se immediatarnente n s ondas, 
n~o para buscar a pedra, mas para ver o 
moço. O abismo porem, assi~ como 
h~via devorado a primeira, escondia o 
::;egundo. Erão horríveis e dolorosas as 
fllJ!Cias ele todos, ... os mergulhadores sur-, 



i!iram désta, como das outras vezes, sem 
poder tocar ao fundo.-Morto! griLaram 
alguns apontando para um rebojo som-
brio que fazia o rio um pouco abaixo. 
Todos os olhos para lá se voltarão n'nm· 
momento, e vio-se um cor:po boiar e de-
pois desaparecer. No mesmo instante 
o hervaçal da margem . abrio-se e uma 
escura sucuruiú (2) afundou no logar em 
que tinha desaparecido o corpo. 

Um grito, dirieis antes um rugido, ferio 
os ares: um homem vigoroso e de longos 

(2) A pe-sar r) e havermos visto nas viagens ao Bra-
zil esta cubra designada pelos naturalistas sob o no-
me de Boa contrictur, com tudo jul gamos que el la· 
pertence a uma especie que não a da Giboya. A diver-
sidade do·s tamanhos, da c:or, dos habitas ue vida, é 
sobre tudo o lugar em que ha bitão são-nos motil'os 
para esta opinião. O nosso Sucuruiú ou Sicury, como 
dizem alguns, alcança commuminente o tamanho de 
60 palmos. Tem a cor pardo-escuro tirando pa ra 
a azeitona. Algumas tem a barriga mosqueada rl e es-
camas amarellas, c o dorso coberto de largas manchas 
mais negras do que o resto da co r. A boca é arma-
da de uma duplice fileira de dentes alvos como pe-
r(jlas, entre os quaes resaltão as presas agudas c rc" 
torcidas. A cauda é terminada por uma ma ssa cor-
nea de que ellas se servem para fixarem-se as raizes 
ou recessos das pedras, quando tem de atacar algu-
ma presa de força superior. Os índi os rnalav ão -n as 
com facilidade, mas mui los delles crão viclimas des-
sas gigantescas serpentes. Quanto a existencia del-
las nos rios da província de S. Paulo vejão-sc as via-
gens elo Dr. Lacerda. 

6 



-82-

cabellos negros saltou no barati'o com 
um punhal atravessado nos dentes. Quem 
era elle? ninguem havia podido distin-· 
guir sua 1)hisionomia, e nem podido ver 
'de onde elle sahira, pois que todos tinham 
os olhos fitos no lugar em que a medo-
nha cobra se havia .abismado. O que 
alguns índios r,wtarão com terror foi a 
cahelleir ;:t sombria que muito se asseme-
lluwa a do ser misterioso de que aeima 
fallamos, e qt;te vagava na canôa negra. 

Uma lista de sangue tingio a super-
fipíe da agoa, e virão a cobi'a éxtorte-
gar-se e surdir meio morta com o pu-· 
n~1al embebido junto da cabeça. No· 
r.qesmo instante surdio o nadad·or, tra-
zendo nas costas o mancebo; atirou para 
traz com uma magestade de re1 a basta 
cahelleira e, sacudindo os nervosos bra-
çps, atravessou\para a margem f:t~1teira: 
e deitou na praia T inó. desfaleeid~ ati-
rpu-se de novo n'a agoa1 mergulh~u e 
desapareceu sem qu se pudesse o-
11hecer. 

Dizem que o padre Paiva quando o,s 
vira na praia cahio de joelhos hclaman-
do : 

« Vivo! vivo! .. : louva dó sej~és vós 
rpeu Deos b> Mas não se sabia a quem 
referia elle aquellas palavras, \ se' ao jo..: 

\ \~-
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vem, ·se ao que havia salvado. Alguns 
1ndios atravessarão o nio, trol!lx·erão o 
moço desfa1lecido, e deita:l.'ã<ihno <ile no.:vo 
sobre a arêa branca; nessa posição, seus 
bellos memibros perfeitamente onntorna-
dos, St%1S oJihos meio feixados, seús la.bies 
entre alver-1i0s pm' 'lii.m rllio fugidio, dayam 
idéa de um desses Deo.zes gregos, so-

. nhando j'l.ln'LO da agoa com a be.Ua nai-
ade que o a·mava. Em potlCO temp@ 
o moço deo signaes de ·vida.; foi então 
que notarão em uma de suas mãos a pe-
•dra que ~se anremessara ao abysmo. Um 
dos indios tomou-a nas mãos e ergueo-. 
a sobre o ar. 0s sustos, a :meia p<;n·que 
·haviam passacdo de.rão logar ao grito de 
entJhusiasmo: 

-<dlfecerane! rnecerCflne! atterpe jttpinr;m 
paranaá! victoria I :vic1ionia I sob11e as en-
das do grande rio ! gritarão mais de 
quatro mil bocas; o éco repeti o pelos 
antros das serras aquelle grito de alegria· 
·e Tainá, ainda desfallecente, foi conduzi-
·do em triumpho até S. Paulo. 

Dous .in di os velhos que ,pela sua -ida-
de não .podiam· aêomg,~nhar os moços, 
ficaram~ ·I.& a~r.az; ,(êr.õ..ó ·!homens de ex-
perien 'á,"..:ê · 'ão conversando em sua lin-
goa o hê"'em portugue~ .,é ;,n;!tÜS,J@U me-r, . . • -nos o $ · gumte: 

I 
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-Então, Baiacaba, você não conhe-
ceo quem era aquelle nadador? 

--Não; pareceu-me ·que era o Suru-
pira (3) 

-Qual Surupira. Você não estava 
comigo ·naquella tarde em que as onças. 
atacarão a aldêa ha 5 annos atraz? 

-Estava sim, e porque? 
-Não se lembra daquelle grito que 

deu Cay Uby quando vio que uma dellas 
estava para matar a lna? este grito de 
hoje pareceu-me o mesmo. 

Os dous indios callarão-se e seguirão 
seu caminho. 
· Antes de subirem o morro que prece-
de a cidade, encontrou~os o padre Paiva 
que tinha vindo adiante, e que ohamou-. 
os dizendo em sua lingoa natal: ' 

-Tejuçaba (4) quem foi aquelle guer-
re;iro que salvo"!\ Tainá? 

-Pois o Pay Abuna (5) não conh .ceu 
qljle era Cay Uby, o \que s4mio a ta to 

. tefllpo? 1 
·-Onde morará elle ?, 
-Só Pay Tupan (6) pode sat er. 

(3) Surupira um dos demonios da milollogia do& 
Guayanazes. · 

1
(4) Quer dizer velhos. 
(5) Padre jezuita. 
(6) Senhor Deos. 
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Os índios seguirão de novo o seu ca ... 
minho. O jezuita apezar da noite, vol-
tou para traz, e no dia seguinte embar-
cou-se em uma canôa, e descendo pelo 
rio, afundou-se no sertão. 
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CAPJTULO VIL 

J:\'[as tú, ó musa·, que piedosa choras-
Curvada sobre a urna do passado; 
Tu quejámais negaste ao infortunio 
Um canto cx.piatorio, eia coo·sola 
Do pobre indiano os erradios rnanes, 
E sobre a j.ngloria cinza dos proscriptos1 
Faze correr ao menos uma Jagrima, 
De compaixão tardia. 

(B. Gumkn.4.Es.) 

A algumas.legoas. distante de S. Paulo, 
descendo-se pelo Tieté, existe um béllo. 
l4gar. Do lado direito d@ rio são mon-
tes altos e cubertos pela maior ~arte de 
coqueiros e pa}meiras silvestres, que ora 
ajuntão-se em {ormosos grupos, o · ~ nas~ 
cem solitarias no~ pi.f\caro dos roched s e, 
p~ndendo para o al).~smo; sacodem ao 
vrnto do deserto sh~ cabeça solita}\Ía. 
~a margem esquerda são cam,pinas va's-
tas e indefinid·as que ão perder-se ao 
longe, em distancia de muitas Jlegoas nos 
rifJ.ZOS horisontes em que parece o céo 
achatar-se para se confund~r com .a terra .. 

Junto de uns rochedos alcantilados, e 
11'uma gruta selvagem formada\ p.elQ. r~,... 

•\ 
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,cesso de uma lapa branqulcenta estão. 
.dous homens; um delles traja o sombrio 
habito dos padres da companhia, o outro 
o dos guerreiros indianos. O primeiro 
.parece levar a conversação lenta e pau~ 
'sadamente como quem rccêa produzir 
uma impressão muito viva; o outro aper-
~a uma das mãos ao peito e parece su-
.focar a custo as pancadas d_e seu coração. 

O olhar do velho padre nos é bem co-
nhecido1 porque existe nelle aquelle ful-
gurar de diamante que ordinariamente 
denota o espírito fino e a vontade de 
ferro. 
~Mas7 meu filho, os guerreiros espe-

rão-vos lá para irdes levai-os ao combate; 
vós esquecereis que quando ameação as 
cabanas da patria toclo o homem que é 
valente deve esquecer-se de suas dores 
para ir soccorrer aos velhos e infirmes? 

- Sim, Pay Abuna, mas o.lhai: an-
tes um pouco . que vós chegasseis, 
pquelles montes que estão lá longe 
.estavão claros e tão bonitos que quem 
os visse havia de querer ir lá perseguir os 
veados: agora está tudo escuro, fazem me-
do, porque parecem sombras do Anhangá, 
e isso porque o sol morreu. Aqui tam-
bem, (e dizendo isto apontou parao peito,} 
tudo está triste, e era tudo alegre. ' Não 

• ' .. f • ' 
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pay, nao irei! Tupan não qBiz ouvj1· os 
gemidos de seu filho, deixou que matas-
sem sua mulher e nem ao menos lhe 
ensinou no sonho de quem se devia elle· 
Yingar; seu filho 1Jambem não- escuta os 
gemidos do lugar onde estão-as cabanas. 
em que elle nasceu. 

-Mas, meu filho, o que fazeis vós. 
aqui, o que tendes feito, @ que fareis? 

- Tupan tem viste, pad-t·e. Quando 
matarão Ina, eu procurei- no fundo do, 
rio a ver se achava o seu corpo. Achei 
unjcamente o de sua mãi, que estava 
ferida no lugar do coração, e a ferida 
v-arav~ de um lado para o outro. Jul-
guei c{ue os guerreiros do deserto a hou-
vessem1 roubado, como já tem acontP._cido 

E ' I "1 
outrat\ vezes. mbarquei-me e procu-
rei pelas praias: mas na arêa só vi o r~s­
to das onças. Procl'lrei nas matarias, e 
grita v~ ..... mas só o surupira respon 
dia ~os me1:1s gritos. Proeurei em 
toda \1 parte até que 'chegueir a um 
lugar •,em que o rio é tão ~-rande ~ue vai 
até chegar ao eéo: gritei. ... gritei .... mas 
lá não havia nem uma caban~ Cahi do-
ente, padre, e fiquei tão fraco que não· 
podia · caçar, e só comia uns peixin~os. 
que a custo apanhava; uma tard que eu' 
est-ava na. heil'ada. cl.o. rio q_uasi a m~rrer' 
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de fóme e doente, levantou-se do meio 
do poço urna sucuruiú e arrastou- me 
para o fundo da agoa: eu não queria 
morrer no fundo da agoa, padre, porque 
se não ficava quieto: fiquei com forçaS-, 
e matei a cobra, tirando-a para fóra 
d'agoa com muita difficuldade. Ella me 
havia ferido no braço e com o sangue que 
derramou-se fiquei são~ alimentando-me 
3 dias com sua carne. E depois fiquei 
aqui morando. Quando é de tarde eu 
fico tão triste que subo o rio e vou ama-
nhecer junto da cabana onde morava 
Jna .. .. 

O jesuíta ouviu esta narração simples, 
e seus olhos encherão-se de lagrimas, 
Elle tinha tambem so:ffrido, e pelo seu 
soffrimento devia aquilatar qual não se-
ria ·a desolação do pobre selvagem, 
em quem as paixões são ardentes como 
fogo, quando, esperando encontrar Ina no 
meio dos desertos, só omio o ecbo, 
responder a seus chamados, e na area, 
em vez dos vestígios da moça, os rasto 
das onças bra-rias, ou o longo lastro das 
medonhas cobras. Kão convinha porém 
revellar ao indio quem havia sido o ar-
rebatador da moça, porque então não 
havia prudencia que o contiYesse, e es-
tavão, como vimos atraz, em tempo de 
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guerra, e em circunstancias tão espi-· 
nhosas que todo o calculo e . friesa erãq 
necessarios. 

-Mas, meu filhG , ouvi dizer que Ina 
está viva . 

- -Aonde? 
-Isso não sei, mas é provavel que 

consigamos sabel-o. 
O indio abanou a cabeça, e com esse 

sorrü· de incredulidade e tristesa que nos 
aponta sobre os labios quando percebe-
mos que nos querem enganar para nos 
aliroentar alguma esper~nça, elle conti-
nuou at)ontando para o coração: 

-Não, pay, Ina está mül'ta, porque 
aqui eu o sinto. 

O leitor naturalmente jü conheceu 'i{Ue 
dos noi;sos interlocutores um é o pa'clre 
Paiva, e outro c~y Uby: que este ultimo 
era aq9elle guerreir?\mystcrioso que viã 
algumas tardes subir , pelo 1·io dos Pi, 
nheiros, c que julgavão s~r uma sombra 
- assim como que foi elle quem salvou 
Tayna, 1 conforme descreve os no capi-
tulo antecedente. 

O padre Paiva procurou convencer ao 
moço (le que todas as esperanças não es-
tavão perdidas, mas este ficou persuadi~o 
que erão suas palavras um engarw cal-
culado para fazel- o voltar para S. ~")a~o. 
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Depois Je ter pedido ao jesuita que lhe 
pão fallasse mais na moça, e insistindo 
este, Cay Uby tomou seu arco e flecha e 
sahio dispondo-se a fugir para o deserto. 
O jesuita viu que não havia ourtro reme-
d~o senão diz:er-lh:e a verdade to(la: 

- Conheceis Pero Lopes? 
O indio extremeceu de c~ma abaixo 

como se fôra tocado por uma pilha gal-
vanica, conservou-se calado e passou 
pelo espírito aquelle olhar que Fero J. .. o-
pes lhe havia lançado na vespera do de-
saparecimento da moça. 

-Pois bem, continuou o jesuíta; Ina 
está viva e em poder delle .. , .. 

O moço como movido por força ex-· 
tranha recuou dois passos, e arrancando 
convulso o punhal que tinha á cinta deu 
um grito feroz, diriei.s antes um rugido, 
e erguendo o braço para o céo, pareceu 
~1meaçar a colera de Deos. 

-Contende-vos, meu filho, disse o pa-
dre: paciencia; Lambem eu so:ffri mui to 
e .... . 
, - Ella viva I viva e no poder do lm-

boava ! .. ... O' Tupan, dai ao vosso filh o. 
o prazer de beber o sangue desse bran-
co e depois tirai-lhe a vida que elle morre 
feliz. Voltando- se depois para o jesuíta 
continuou com a vóz tremula e mei(} 
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suffo eada, e com os olhos injectados de 
sangue. 

-Agora sim, padre, eu vi que fallaste 
verdade: vamos para lá; e dizendo isto, to-
mou o jesuíta nas costas, e depositando-o 
dentro da canôa, começou a remar com 
tal vigor, que o leve batel hia deixando 
apoz de si um sulco branquicento de 
espuma. 

A serração nebulosa da noite ia forte 
e humida: em pouco os dois navegantes, 
~omo dous desses seres misteriosos que 
})OVoão os sertões de gello do ·norte da 
Sl.Jecia, desapparecerão no meio della, 
como uma visão de Offman. 

I 
\ 
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CAPITULO VIII. 

Doce filha de Janguida tristesa 
Ergue a fronte perdi~ a- o sol fulgura ! · 
Quando a terra sorrise e o mar suspira 
Porque te banha o rosto essa amargura ? 

(C. DE AnnEo.) 

Em torno de uã ' mesa estão alguns 
convivas; um delleq é o capitão Lacerda, 
dissoluto como um mouro, e vil como 
um cão; outro é Pero Lopes, que ficou 
reduzido a seu factotum desde o rapto 
de Ina: especie de sir John Falstaf, acon-
selhava elle a seu amo todas as vilesas 
possíveis. Erão os outros alguns moços 
da mesma tempera: a conversação ia ale-
gre, o dia estava chuvoso, e o vinho cor, 
ria sobre os copos em abundancia. 

-A vossa saude, capitão Lacerda; a 
saude do mais tímido cavalheiro que 
veio de Portugal. 

-Porque? não aceito a saucle ante& 
g:ue expliq~eis o vosso pepsanwnto 1 
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-:E nem eu faço difficulelade para 
isso. Supponde que um cavalheiro de..: 
seja uma noite uma mulher elo povo; 
que cons~ue furtai-a, e que Lem-na em 
•casa um par de mezes virgem como uma 
111oça que os pardaes ainda não virão; o 
que é este cavaiheiro? 

Uma gargalhada geral e uniso,Na res-
pondeu as perguntas elo moço; todos en-
tenderão elaramente a referencia para 
com Ina, que o capitão tinha em seu 
poder havia já bem tem1Jo. 

1 -;-Não aceito a saude, disse elle um 
popco confuso. • 

·-Hade aceitar; não ha remedio, meu 
caro; diz o ditado que quem é tolo deve 
pe~ir a Deos que o mate. 1 

-Apoiado; não ha duvida; trinque e 
he~a. 

O moço confftso não teve remed~o se 
não callar -se. P.ero ,Lopes continuou. 

-Eu já tenho divo ao Snr. capi\ão 
que se o negocio foss comig0 a jur1ti 
es~taya já depenada; mas elle tem não 
'sei que receios. 

-Deveras Lacerda? pois você tem 
mr.do dess~ escrav~ ind~ana? Olha, se 
qmzerdes, 1de a mmha ·fazlinda que eu 
vqs darei uma lição do modo pel'o qual 
'se trata esta gente. Quiz? mu'i,to ~bem: 

\o \ __ _ 
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tudo vai em paz; resiste? força-se, é a 
cousa mais simples do mundo. Deixe 
para os padres da companhia aquellas 
uoçur·as com qile elles estragão est.a 
tambada de brasis, que a final persua..:: 
dem-se que são grandes cousas. 

-Por fallar em jesuita: dizem quê 
tl diabo do padre Paiva quasi morreu 
quando furtaste a moça. 

-E' verdade; 
-Então o tal sotaina tinha suas ten-

ções sobre a pequena? 
-Parece que sim. 
-Olha que patife: e depois venhão..: 

me asoinar os ouvidos com a virtudé 
destes hypocritas. 

- Mas, Lacerda ..... tu és mesmo um 
asno: é ridiculo, é incrível o teu proce..: 
der; daqui a uns dias os padres sabem; 
·e roubão-·ta de novo, e ficas nadando 
em secco. 

-Lá por isso não vos encommodeis; 
a casa é sollida, e ha guarnição forte a 
pretexto âe que estamos em gl.lerra corri 
'os de Piratininga. 

-Esperai senhores! agora vou eu fa .:: 
zer uma saude, você bebe Lacerda? 

-Confórme. 
_:Não admitto, hasde beber a saude 

de quem hoje, 
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Dorme junto e suspirando 
Ao pé da bella formosa. 

-Viva! vivaJ gritarão os outros, boa 
icléa, não ha duvida, vira o copo ! 

O moço virou, e esta conversação dis-
soluta continuou assim. . 

Ina,, que estava encerrada n'um dos 
quartos superiores, ouvia com terror 
aquelle alarido que lhe chegava ja um 
pouco amortecido. 

Quem a visse sentiria uma tTistesa in~ 
'difinivel vendo a atitude em que ella se 
conservava. O quarto era pequeno mas 
berp mobilhado para aquelles tempos. 
Estava ella no momento desta scena em 
pé, e com o olhar fito no .chão; ~arecia 
uma estatua. Estava vestida de branco 
salvo uma facha vermelha que lhe atava 
a c}ntura flexível, e voluptuosa. Seu..s ca· 
bellos soltos e negrof cahião-lhe so~re 
os hombros, e a luz (iJI.Ue dài\;a de chaipa 
sobre sua face, deixav~ ver-se o asset~­
nado de sua pelle morena, e o ~rilho ar-
depte de seus olhos nGgros, rasgados e 
humidos. A não ser o leve offegar de 
seu seio dirieis que estava petrificada, 
Pobre escrava:, entregue a I saivia brutal 
Q.o dono da casa, naquelles tempos em \ \ 
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que um Portuguez rico era mais que um 
1·ei,sollitaria e indefesa o que seria della? 

O barulho da orgia paroceu aproxi-
mar-se da escada; passados alguns ins-
tantes ouvirão-se passos aproximarem-
se do quarto; a moça estremeceo, quan-
do vio que a porta se abria e que Pero 
Lopes entrava armado com uma corda. 
O portuguez herculeo ria com aquelle rir 
anthipatico que a um tempo traduz sen-
sualidade e ironia. 

Pelo hahito em que estão os nossos 
indios de constantemente deffenderem-
se dos animaes bravios, e elos constan-
tes perigos em que sempre se voem, ad-
quirem uma perspicacia aclmiravel para 
advinhar os riscos a que estão expostos. 
A moça indiana leo nas feições do her-
cules toda a malvaclesa que lhe ia n'al-
ma; pelos seus olhos avelluclados e bel-
los pass-ou um relampago de colera: 
foi porem passageiro porque tinha ella 
a consciencia ele sua fraquesa. Duas la-
grimas descerão-lhe mudas pelas faces 
palliclas e cahirão-lhe sobre o seio como 
duas perolas. Diante claquella imagem 
da formosura e da dor, qualquer outro 
que não fosse Pero Lopes,. sentir-se-hia 
desarmado. A pobre moça recuou tre-
mula para um angulo da salla, e ergueo 

7 
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suas mãos suplicantes para o céo: selis: 
labios entreabrião-se e ella murmurou 
talvez uma suplica ao Deos dos fracos, e 
oprimidos. 

Pero Lopes, aproximou-se della, di-
rigindo-lhe dous ou tres comprimentos 
brutaes, e agarrando-lhe as duas mãos: 
passou-lhes a corda, e atou-as pelas cos-
tas. Aproximou depois os impuros la-
hios e deu-lhe um beijo. Uma estrepi-
tosa gargalhada que partio dos convivas 
que se havião chegado a porta do quarto 
1saudou a brutalidade sensual do Portu-' 
g:uez. A moça porem extremeceo de 
cima abaixo como o cadaver que é sub:..; 
mettido a acção de uma pilha galvanica;· 
scqs olhos secarão-se, e sobre spa phi-
sionomia tão doce e tão pura, lpassou 
como que uma nuvem de dor. Seus Ja-
bi9s porem per~anecerão . cerrados, por 
qu:e nossos mdws são alt1vos, e qu'ando 
o~~ndidos, saber_n vil\.t.ar-~el nunca sll\,p-
phcar. Seu peito ar'iueJOU como que 
sotfocado, os musculo~ elo pe coço coA-
tr~lürão-se: tentou arr ebenta~a corda,. 
seps braços erão frac0$, de ais para 
isso; mas o exforço foi tão viol 1to que· 
a porda entranhou-se dilacer~ndo a car· 
ne, o sangue rouxeou o pavinlento., 

- · O' lá I quer matar-se minl\a bella I 
\ 
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1."enha paciencia que o caso não é para 
isso, disse-lhe Pero Lopes. 
. Tomou-a nos braços e depositou-a so-
bre o leito. A moça estava desfalecida ... 

Os moços que estavão na porta entra-
rão então, e longe ele entristecerem-se 
com aquelle expectaculo, seus olhos in-
c~ncliarão-se ele concupiscencia vendo ou 
advinhando por sob as alvas roupas as 
angelicas formas claquelle ser tão perfei-
to e tão puro. 

Um clelles para vel-a melhor aproxi-
mou a luz ela face ela moça. Sua boca 
estava entre aberta, seus labias pallidos 
e cuhertos com uma leve penugem asse-
tinacla, deixavão entre~er-se as extremi-
dades dos dentes alvos e brilhantes. Seus 
·cabellos abundantes e negros cahião-lhe 
em desordem pelo rosto e collo, realçan-
do o moreno de seu collorido ardente. 

Que differença porém não havia nesse 
dia daquella mesma que alguns mezes 
antes recostava-se calma e cheia de vida 
junto ao peito do guerreiro mais valente 
da tribu dos Guayanazes, do heroico Cay 
Uby? 

Cay Uby ..... e porque razão não estava 
elle ali para soccorrel-a? Quem sabe 
quantas vezes, no meio daquella triste 
solidão em que havião-na collocado, não 
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murmurarão aquelles pallidos labios o 
nome de seu amante? Quantas vezes. 
nas noites de insomnia e terror, sua ima-
ginação arden:te lhe não desenhou na-
quelle quarto a figura simpathica, ener-
gica e franca do guerreiro indiano que 
tanto a havia amado? 

O moço que aproximou a luz de suas 
faces, depois de havei-a contemplado em 
silencio alguns minutos, ergueo um len-
ço que cubria-lhe o peito, e encostou-
lhe os Jabios .... 

Um grito feroz, como o rugir de um 
tigre selvagem, extrugio o ambiente do 
quarto; o corpo do moço rolou no chão 
banhado no sangue que jorrava em cata-
du+)as de uma larga ferida feita sobi·e as. 
co~tas. ~ 

--Cay Uhy!.... murmurào os outros 
pa~lid~s e tremriJos. ' 

-S1m: elle mesmç\.... \ 
pizendo estas palavras o .índio, airr~a 

co1n o punhal fumeg~hte na· mão, rol~f 
so~re elles os torvos olho~ i!ljertados de 
sapgue, e com um ll;lve sornr, orno que 
esJ)erava que ouzassem atacaho. Um 
a um podia ali matai-os todos, mas, ou 
fo:~se que os não conhecess , ou que não 
tivesse visto Pero Lopes, ou que no seu 
grande cor;:~ção falla~se essa g~Qeros\-

' 
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drrde selvagem e grandiosa dos nossos 
indígenas, o certo é que aproximou-se 
do leito da moça, e tomando-a nos bra-
•ços desapareceu pelas escadas abaixo. 

O capitão Lacerda, Pero Lopes e os 
mais estiverão pasmos por longo tempo: 
era aquella aparição tão inexperada, so--
bre tudo julgando elles, como até então 
julgavão, que Cay Uby havia morriclo, 
que lhes havia completamente atordoado 
o espi:rito. Parecia-lhes um sonho, um 
pesadello ele sangue aquella scena que 
tinhão diante dos olhos. Pouco a pou·-
·CO porém passou o primeiro terror, as 
idéas combinarão-se, e o raciocínio fez a 
luz no cahos de suas intelligencias. 

Como es tivessem promptos os cavai-
los, porque os moços que estavão na or-
gia no principio deste capitulo, tinhão 
de retirar-se, foi facil prepararem-se 
para perseguir ao índio: em pouco tempo 
pois seis cavalleiros, completamente ar-
mados, montavão seus possantes cavallos 
no pateo da grande fazenda, acompa-
nhados ele alguns negros. 

Era já noite serrada, e com quanto 
fosse tempo de lua, com tudo o céo cu-
berto de negrume tornava sombria a 
no i te, e protegia assim a fuga dos dous 
amantes. 
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Havia um costume entre os primeiros 
colonos da America, algum tanto bar-
baro, mas de alguma sórte desculpavel 
naquella quadra aspera e difficil. Era 
elle o de doutrinarem cães para segui-
rem a pista dos índios. Este uso que 
se pratica ainda hoje em alguns lugares 
para perseguição dos negros que fogem, 
era geral naquelle tempo. Existia na 
fazenda do moço em que estamos duas 
tréllas desses animaes ferozes, porque 
erão, assim como ainda hoje o são os 
empregados neste mister, dessa raça a 
que chamão atravessados, e que tem a 
pelle mosqueada como a dos tigres. 

~)s cães, logo que sahirão os cavallei-
l'OE\ fóra do pateo, derão ladr~ndo, o 
signal de que havião sentido o ra~to; se: 
guirão-nos, acorp.panhados de alguns fa-
ch,~s, para poderem guiar-se no '' ~eio 
das trevas. ' 

Voltemos um insta~te, afi~ de mo -
tr~r ao leitor o com6 Cay Uhy appl\-
receu no momento em• ue ficou dito. \ 

No capitulo anteced nte de'xamol-o 
singrando ao longo do Tieté em compa-
nl1ia do padre Paiva . 

. No dia seguinte ao em q~e ~avião s.a-. 
h1po chegarão elles ao meiO d1a a 1aldea 
dqs Pinheiros. Debalde o jesui\a. mos .. . \ 

\ 
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trou ao inclio a necessidade ele esperar 
para mais cautellpsamente poderem ob-
ter Ina; debalde mostrou-lhe que era 
facillimo que o matassem, e que assim 
perdia a moça o unico apoio que tinha 
no mundo. O indio ouvia-o callado 
mas remando sempre com todo o vigor. 

Quando chegarão aos Pinheiros, no 
lugar em que ficava a poetica cabana em 
que Ina ha.via morado, o indio abicou a 

' canôa e saltarão ambos em terra. O in-
' dio parou juncto a porta, crusou os bra-
ços, e esteve parado alguns minutos. 
Sua phisionomia não apresentava mais 
aquelle aspecto feroz que notamos-lhe 
quando soube elle da nova; pelo contra-
rio, triste e abatido, parecia resignado ao 
soffrirnento. O padre Paiva vendo-o 
assim disse-lhe : 

- Vamos para S. Paulo, meu filho; 
dentro em breve sereis consolado. 

O índio abanou a cabeça, em signal 
de irresollução e duvida; o jesuíta con-
tinuou. 

-Vamos, porque vós só sois muito 
fraco para atacai-os; esperai em Deos, e 
elle nos enviará soccorro. 

- Não, Pay Abuna; Cay Uby já não 
póde esperar. 

O índio disse .estas pal:wras tão re~ 
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passadas de desespero, que o jesuiLa· 
nã·o poude conter as lagl'imas. Compre~ 
hendia :perfeitamente aquelle desespero, 
porque tambem elle havia soffrido, e 
:iesesperado. Callou~se por tanto, e o· 
índio continuou. 

- Espera-F..... não! não posso mais; 
aqui neste lugar eu pedi muitas vezes a I 
Tupan que me enviasse a mor>te, ou que 
fizesse apparecer lna. Meu peito doia, 
Pay, e meu sangue sahia pela minha 
bocca. Esperar, com0? se eu já esperei 

1 taqtas luas aqui sentado e olhando lá 
para o céo ?..... 1 

-Mas agora que Deos permittio, m(')tl 
filho, que a descubrisseis, quereis per-
del-a por imprudencia? \ 

-Quem a guardou até agora, hade 
coptinuar a guardai-a. Vós ensinaes qut>l 
Tttpan protege à. justiça; elle me hade 
proteger. ' 
· Quem o ouvisse as , im fal~ar tão man-
sa e docemente ao jesuíta, julgal-o-lút 
ta\ vez uma destas vi ~ imas :Resignadas 
qtfe nos offerece a historia do primei-
ros tempos do christianismo1 c ja força 
estava na mansidão. Era quasi impos~ 
sivel advinhar que naquelle ,peito a meio 
curvado batia o coração de um leão. 

1 O jes.u-ita callou:-s.e, o indio t'omou o. 
\ 

l 
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remo e começou de novo a subir com 
tal prestesa que sua leve canoa ia lan-
çada como uma seta, fazendo espumae 
as aguas negras do rio diante de sua 
cortadora proa. Foi assim que, como 
presago, chegou no momento em que 
o leitor vio acima. 

O padre Paiva dirigiu-se para S. Paulo, 
para armar alguns a pressa, que fossem 
ajudar a Cay 'Uby naquella temerosa 
empresa. 

Antes porém de sahir da aldêa dos 
Pinheiros encontrou com Tayná, aquelle 
irmão de Cay Uhy, que n'um dos capí-
tulos antecedentes havia tirado a pedra 
faticlica da guerra elo fundo do poço. 

O jovem dormia então debaixo de um 
coqueiro, a cuja sombra se resguardava 
elle da calma do meio dia. O jesuíta 
acordou-o, e em breves termos narrou-
lhe o occorrido. A phisionomia bella e 
melancolica do moço expandio-se, e um 
riso alegre descerrou-lhe os lahios de 
nacar, como se estivesse na contempla-
ção de um sonho divino. 

Passado o primeiro momento de ale-
gria e felicidade, veio-lhe o sentimento 
de que seu irmão estaria dentro em pou-
co em grande perigo. Communicando-
ll1e o jesuíta que tencionava ir a S. Paulo, 
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para ver soccorro, o moço observou-lhe 
que chegariâo tarde, e que mais impor-
tava um pequeno soceorro a tempo do 
que um fortíssimo depois de acontecido 
o mal. 

Tratarão pois de obter mais um com-
panheiro, o que conseguirão não sem 
difficuldade e perca de tempo, porque a 
aquella hora do dia quasi todos os ín-
dios estavão emhrenhados pelos mattos 
a caça ou em suas diversas occupações. 
Uma hora mais ou menos depois da par-
tiqa de Cay Uby embarcarão clles. 

Dados estes esclarecimentos prosi-
gamos a nossa narração. 

I\ 

~ \ __ , 
\ 

I 
\ 

\ 
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CAPITULO IX. 

Fiando a vida aos animoGos bracos 
De u1n alto pr~eipicio as negras ondas 
Outra vez se lanco u, e foi d'um sal to 
Ao fundo rio visitar a arêa. 

(J. BAsiLIO DA GuiA.) 

Com quanto estivesse tudo prompLo 
para a perseguição de c~y Uby, com 
tudo os obstaculos que offerecia a noite 
não erão tão poucos que pudessem ser 
vencidos immediatamente. E de mais 
estava humido o chão e em algumas 
partes alagado; e seguind o os cfes com 
dif11culdad.e o rasto quando o terreno 
porque passão é humido, por duas vezes 
perderão a pista. 

Deixemcl-os seguindo o caminho e 
aproximemo-nos de Cay U)ly. 

O espaço que vae entre Santo André 
e os Pinheíros é formado de outeil'OS 
separados por profundos valles, no fun-
do de quasi todos existe, sobre tudo na 
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estação pluvial, ou uma torrente, ou 
})aues atolacliços a que chamavão banha-
dos. 

Cançaclo como estava o índio pelo ex-
cesso ele fadigas elos clous dias antece-
dentes, não podia correr muito, sobre 
tudo atravez daquella constante escada-
ria ele morros, que ião successivamente 
achatando-se a proporção que se apro-
ximavão do rio. · 

Depois de ter andado duas legoas sem 
parar, sucumbindo ao cançasso, e ao 

' c4egar ao pino ele um dos outeiros as-
sentou-se, e depositou a moça junto de 
si .. Foi ahi que vw que seus braços es-
tavam amarrados e dilacerados pela 
corda. , ~ 

A moç.a logo que sei1tio-os livres 
ergueo-se assustada, como quem não 
tivesse comp1\ehendiclo ainda · quel-
le acontecimento ~ue lhe parecia um 
sonho; olhou 'dep~is p·ara o m ço 
e cahindo-lhe nos . )raço's murmu;u 
baixinho :-Cay Uby ?· O mo~o murrriu-
I'Oil tambem seu nom0 e estre'tou-a ern 
s~us braços. · 

Quem pudesse ver no meio daquella 
splidrro o gl'Upo que forn\avão elles, e 
le1·-lhes nos olhos essa lihgoagem ar-
dente e pura que se chama o amor, e 

\ 
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que não tem termos no nosso pobre voca-
hullario humano, comprehencleria quan-
to é o coração elo selvagem susceptivel 
destas grandes paixões. 

Nossos primeiros viajantes, levados 
talvez pela enganadora aparencia de sua 
vida quasi sem leis, e ele seus costumes 
em gr_ande parte ferozes, exforçarão-se 
em pintar seus caracteres rudes desti-
tuídos elas paixões que enobrecem o 
homem ou que o tornão poetico. Quan-
do referião porem os factos, e descrevião 
as luctas renhidas que tiverão os euro-
peos com elles, contradizião-se sem o 
pensar talvez. Porque as paixões gran-
des nunca aparecem isolladamente. Es-
ses guerreiros energicos que marchavão 
a atacar os europeos no meio de cantos, 
que sabião, apesar da inferioridade de 
suas armas, arrostar o predomínio es. 
trangeiro, e trazel-o quasi sempre batido, 
esses homens, dizemos nós, que vencedo-
res erão generosos, vencidos, preferião a 
morte ao captiveiro, não erão certo cor-
rompidos e degradados como se o tem 
pretendido. · 

O grupo de Ina e Cay Uby, era a 
um tempo terno e doloroso. O vento 
do deserto que passava humiclo e carre~ 
Pado de perfumes açoitava-lhes os c~.., 
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bellos e as faces e ao mesmo tempo 
reanimava-os, communicando-lhes pelos 
poros essa força vital de nossa valente 
natureza. 

Esta vão callados: e necessitavão por 
ventura elles de palavras para exprimir 
a profundidade de seus sentimentos'! 
Não conhecião, pol' essa admiravel intui-
ção que tem os amantes, a longa e dolo-
rosa historia dos pesares que cada um 
havia soffrido naquella triste separação? 

A lua que até então se havia conser-
'vado encoberta, rompeu por entre as 
fnildas de duas sombrias nuvens, e der-
raJ,nou sobre a terra seu clarão frio e 
triste. La no meio das solidões do céo 
brilhando ella entre as sombria; nuvens 
apresentava uma verdadeira e fiel ima-
gem da vida humana, sempre turvada 
pelas tristesas, 'mas constantemente sus• 

d \ \\ . tenta a por uma, esperança que a m~10r 
pdrte das vezes nã<\ com;prehendentos 
he;m, e que·, apesar dis'so, coüstantemente 
nqs arremessa para o \futuro, doirandb-
nos seus horisontes. · 

Estiverão algum tempo naq1.,1ella po-
si~ão quando no cimo de um dos fron-
teiros montes aparecerão uns fachos, e 
o silencio. da solidão foi ~nterro._-npido 

\ \ 
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pelo ladrar tristonho e feroz de alguns 
cães. 

O indio ergueo-se immediatamente é 
querendo tomar sua amada nos braços, 
ella recusou-se, correndo apoz elle, ao 
longo dos trilhos tortuosos. 

Se por um lado a clar~dade da lua fa~ 
cilitava mais a sua fuga por outro lado 
augmentava-lhes o risco porque com 
ella, os cavalleiros que perseguião-nos, 
podião correr mais desempedidos. 

Com effeito, depois de um quarto de 
hora mais ou menos os cães redobrarão 
de vehemencia em seu latido. Ouvio-
se então a voz de Pero Lopes que gal-' 
lopava a frente, animando os cães com 
seu grito. . 

Era extrema a anciedade do indio 
porque sabia elle que com aquella gen-
te não havia que esperar quartel, era 
vencer ou morrer. Parou um instante 
para resfolgar, e fez signal a Ina que con• 
tinuasse a fugir. A moça obedeceo-o 
com a ligeiresa ele uma corsa. Pareceu 
elle reflectir por instantes, e voltando 
para traz umas 60 braças, acompanhou 
um trilho paralello ao por onde tinha 
vindo, e ocultou-se atraz de umas moi-
tas. Fazia isto porque, experiente como 
era nas caçadas, sabia que os cães segui-' 
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rião p-ontualmente o logar por onde elle 
tinha vindo para chegar ao em que elle 
se achava, e em quanto Ützião a curva, 
podia elle atacm· pela retaguarda aos 
que o perseguião, e assim pt·oduzir 
uma grande confusão no meio delles, da 
qual se poderia elle talvez aproveitar. 

Era este um passo arriscado porque, 
se por accaso os cães o sentissem, deixa-
l'ião infallivelmente a pista para ata-
cal-o. Naquelle momento porem erão 
impossíveis os raciocínios, e de mais, 
nossos selvagens são mais amigos de 
obrar do que de pensar. 

Os cães vinhão marehando a passo 
largo, e seguindo o caminho por onde 
havia elle vindo. O índio suff'ocava em 
sep peito a respiração po'rque e ·a uma 
agonia aquella hora. Passarão os tres 
primeiros sem tentil- o. lnfelizm~nte o 
quarto parou defronte da moita, estendeu 
o focinho e deu u'm t~vo prolongado. O 
indio conservou-se qU.ieto ; Çs cavallei \os 
estavão perto. \\ 

Conforme observamQ , Pero Lopes hi:a 
a testa delles. Vio o cão deft'onte ela- ' 
quella rasteira moita, olhou-a; e nada 
distinguindo, tocou o cão. Este \ tornou 
a 1 uivar, e deu clous grossos \latidos como 
,q:,L~e investindo. Pero Lopes paroú e di-

\ \ 
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~IgLO um olhar mais investigador para 
. o logar em que estava Cay Uby. Os 
olhos do indio luzentes e parados devo-
ravão de sua estreita guarida a figura 
do portuguez; é assim que o tigre es-
·condido na caverna olha raivoso o caça-
dor que o ataca, e parece abrazal-o com 
os olhos. 

Em quanto isto os cães que seguião 
adiante pararão confusos no lugar em que 
o caboclo se havia separado -de Ina, e 
encontrando dois rastos, um que era o 
de lna, que havia seguido para diante, 
e outro o do moço que havia voltado, 
estiveram algum tempo irresolutos; fl-
nalmeute um deUes tomou o trilho pelo 
qual Cay Uby havia voltado, os outros 
{}Companharão-no com um grande la-
tido. 

Pero Lopes nada podendo divisar no 
lugar para onde se dirigia o cão, e ou-
vindo o barulho que fizerão os outros, 
esporeou o cavallo e partio acompanhado 
dos cavalleiros. O índio logo que elles 
derão as costas deu o grito agudo e pe-
netrante com que costumão a atacar, e 
saltou como uma pantera no meio delles, 
fazendo com que seu punhal descre-
vesse um semicírculo h1minoso entre os 

8 
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inimigos; um delles deu um grito aguc1o1 

e cahio. 
Foi terrível a lucta que entre elles se 

traYou: no dia sBguinte quem visitasse 
aquelle lugar pensaria antes que touros 
ali se havião batido do que homens. 

O indio,. j ~i recuando, já atacando, sus-
tentou por algum tempo a pesada lucta. 
Estava porém extenuado de fadigas, e de 
mais, a força dos que o atacavão era 
muito superior a sua. Pero· Lopes, apro-
veitando-se· de um falso bote que deu 
elle, aproximou~se por detraz e estrei-
tou-o nas fortes· roscas de seus atlecticos 
braços: Cay Uby deu um rugido feroz1 

fez um ultimo exforço impotente1 e cahio 
junto com o portuguez. 

A posição de Pero Lopes era 'infinita-
mente superior a do indio, porque, tendo 
o ~eguraclo por d'etraz tolhia-lhe· tQ,do o 
mqvimento. E 'de mais, segundo obser-
vamos a traz, com 1 qu nto G~y Uby f'o1sse 
muito mais valeroso e agil ~o que o lu-
sit:mo, este excedia-l~e de muito e~ 
forças. , 

Os outrós aproximarão-se Í{?meclia-' 
ta~nente; o indio esLava subjuga~o, nada 
mttis havia que temer. 

Um delles encostou-lhe o joelho sobre 
o peito e erguendo o punhal p\ rguntour 

'\.~~~ 
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~os outros se o mataria. Pero Lopes ob-
servou-lhe que seria mais divertido levar 
o indio preso para fazel-o morrer nos 
açoites, e que seria um grande prazer 
apoderarem-se da índia e gozai-a na vis-
ta do seu amante. Este pensamento in-
finitamente cruel foi acolhido com en--
thusiasmopelos dissolutos companheiros, 
que com a idéa dessas novas crueldades 
esquecião-se do outro que tinhão deixa-
do morto em casa, e do que estava feri-
do gravemente a alguns passos. 

Tinhão os jesuítas um habito original 
e era: quando soffrião algum revez rião-
,se mansamente e dizião baixinho: «me-· 
lhor ri-se quem ri por ultimo . » Quem 
sabe se ali estivesse presente algum, 
não daria elle o tal riso? 

Nossa vida tem alguma semelhança 
~om o mar: raras vezes calma, é ora agi-
tado por um vento ora por outro. Quem 
ha ahi por todo esse mundo que conte 
com segurança no bom rosto da osci-
lante fortuna? 

Pero Lopes, o capitão Lacerda, e ou-
tros erão senhores absolutos da vida 
daquelle homem e da de Irra, que breve-
mente alcançarião; erão elles os mais 
fortes, e os mais fortes repetem sempre 
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o dito de Breno, o feroz chefe dos gau-
lezes: « ve vi c tis!. » 

Esquecião-se porém que acima delles 
havia alguem que podia mais do que po-
dem todas as gerações humanas que tem 
errado sobre a superflcie dilatada do 
globo, e que esse alguem, penetra tam-
bem no deserto, e assim como cedo ou 
tarde vinga a morte do justo, assim tam-
hem protege a rude mas generosa exis-
tencia dos fllhos de nossos sertões. 

Depois de amarrado o indio, come-
çarão a insultai-o com palavras e panca-
das! elle conservava-se callado. 

--Onde está Ina'? perguntou-lhe Pero 
Lopes. 

O índio conservou o mesmo silencio. 
-- Ah !... tu não queres fallar, \ peiTO, 

eu te vou já fhzer a língua mover-se. 
Tomou então, da faca e encostal'ldo-a . ' sobre o braço do selvagem foi enter-

rando-a e repetindo sempre a pergunta.-
onde está Ina '? \ , 

Quando a lamina tocou o osso d 
braço o selvagem deu um ru3~do pro-, 
longado e doloroso. Os cães ladrarão, e ~ 
tre~ vultos que parecerão surdir por en-. 
carftO de debaixo da terra, saltarão sobre 
elles. 

frovavelmente o leitor não se \ esqu~~ 
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ceu de que o jesuíta ficando na aldêa dos 
Pinheiros procurou arranjar um soe-
corro que viesse valer ao índio, e que 
parLiu mais ou menos uma hora depois 
em companhia de Tayná, e de mais um 
outro. Podião ter chegado muito antes, 
porque toda esta scena que temos es-
cripto gastou mais de 3 horas. Trans-
viarão-se porém atravez dos campos por 
que os trilhos que guiavão da margem 
do rio dos Pinheiros a vil1a de Santo 
André erão numerosos e diversos. Com 
o auxilio porém dos fachos de que se 
servião os companheiros de Pero Lopes 
e com o la Lido dos cães, que durante o 
silencio da no i te vibra muito ao longe, 
sobre tudo em campinas raras eomo são 
as que descrevemos, facilmente orien-
tarão-se. 

Tayná, conforme atraz já o descre-
vemos, era um moço de 18 annos, extre-
mamente bello, e de uma natureza 
scismadora, e indolente. Nascido em 
lugar mais adiantado seria talvez um 
grande poeta. Sua indolencia porér 1 

desapparecia quando estava em frente 
de qualquer perigo: então via-se que era 
elle o verdadeiro irmão de Cay Uby. 
Foi elle quem deu o gr·ito de ataque e 
quem ferio gravemente a Pero Lopes. 
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No primeiro momento de confusão~ 
os que rodeavão a Cay Uby, e que ha. 
pouco alegravã0-se já com as torturas. 
porque o fazião passar, fugirão. 

O padre Paiva aproveitando-se apro-
4-imou-se do prisioneiro cortou-lhe as 
cordas c disse-lhe: col'l'e e salva In a. 
O indio não se fez rognr. 

Lacerda, Pero Lopes, e os outros, 
passado o primeiro momento de terror 
panico, virão que os assaltantes erão 
apenas tres, e por conseguinte, que erão 
ainqa muito inferim· em numero a ellcs. 
Vendo pois fugir Cay Uby e escapar-lhes 
assim, pl'ecipi tarão-se sobre elle, mas 
corrfo já estavão a pé, o indio levava al-
guma dianteira', porém ia fort€ment.e 
acossado pelos cães. ' 

Tayná apoclerqu-se então de um elos 
c:wallos e danclo~o ao jesuíta disse \ Jhe: 
foge, pay, porque •Cay\ Uby está salvo .. 
ser~a verdade? \\ 1 

lna logo que, como ~:ima vimos, dmt 
xou o chefe indiano, poz-se a correr a 
ver se ganhava a marge 1 do rio. As ' 
enchentes havião porém 'alàgado a varzea 
de tal sorte que, só para os que qonhe~ 
cião perfeitamente aquellas lagoas, era 
prqticavel algum eaminbo. Parou por 
tan,to a sua margem, e ele lá ~nA unc.ia 
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~ouviu todo o barulho da lucla, e aqt1el1e 
grit.o despedaçador que o índio havia 
dfl.do. Voltou pois para traz: que lhe 
valeria a vida sem aquelle homem? 

Na nossa sociedade civilisada pode a 
mulher viver sem o a,mo·r: existem as 
mil seducções dos prazeres, e esses pe-
quenos triumphos com que se ufana a 
feminil vaidade. No meio dos bosques 
o amor é tudo, porque sem elle a vida 
nada mais é do que uma infinita cadêa 
de luctas contra a naturesa e oontra o~ 
animaes bravios. Essa paixão · energíca 
que no nosso mundo não passa de um 
luxo, e que só existe n'uma ou outra 
alma escolhida, é para o selvagem uma 
:realidade constante, que de toda parte o 
anima; é com ella que comprehendem 
elles a naturesa, qu.e interpretrão a lin-
guagem das paisagens formosas, dos 
echos das florestas e solidões, da paz e 
socego, das cristallinas fontes que correm 
em seus profundos valles: 

Foi pois já algum tanto distante da 
lagoa que Cay Uby encontrou-a. Ella 
disse-lhe o que havia; o indio pensou 
um pouco e tomando para a esquerda 
seguio uma língua de terra que se entra-
nhava pelos brejos, e que ia ter a um 
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poço immenso, terminando-se por uma. 
barranceira elevada de pedra. 

Os perseguidores seguirão-os, e con-
tavão-nos presos, se não ambos, ao menos 
J na, porque, além da altura da ribanceira 
era aquelle poço e brejos adjacentes afa-
mado pela grande porção de enormes 
jacarés (J) qye nelles existião . 

Com effeito, o chefe indiano ao chegar 
no alLo do pcnedo,recuou diante de do us 
destes monstros, que escorregando pelas 
circumvizinhas charnecas, fizerão esse 
barulho proprio aos animaes que se ar-
rastão sobre folhas seccas e quebradiças. 
e que ordinariamente tanto terror in-
funde. 

Os cães aproximarão-se. e logp apoz 
elle~ os perseguidores, cuja ' ira ia accesa 
a proporção da resistencia . Tayná com 
seu companbei1·o 1havião ficado atraz, o 
combate seria poi ,ou o captivciro o\: a 
morte.... o índio pm sou talvez est, s 
cousas porque parou irreso)u to cora 
quem duvidava se devia\ aLirar-se sobre 

(1) Es fcs rcptis giga ntescos lcm quas i ~esa pa rc­
ciel o \1ojc elos ri os vizinhos a S. Panl u; é porem falsa 
a afirma ção elos qnc dizem que cll cs não existem; cu 
ja vi rlous nas marge ns el os Pinheiros ; c qnc cll es 
erão p!Junrlanlcs pru vil o-no os nomes lc al gur\s Jo-
gares j'unlos rl c Sa nlo Am aro, como Jacarc- uYG CLQC· 
que r di~c r ; , a b u.o d.au.cia, d,c Jac() rGs, c oulros , 



- ·12'1 -

os assassinos, ou precipitar-se no meío 
do escuro ahysmo que occul tava Lalvez 
muitos dos monstros que elle havia visto. 
Recuou dous passos da borda do poço 
Lomou Ina sobre os homhros, e, fiando a 
vida ao largo peito, precipiLou-se de um 
salto ao escmo ahvsmo bradando:- Tu-
pan, Tu;pan! pyryÇonçaTá nhde colorny-
r;upe! Deos, ó Deos! salva e a vosso filho! 

Quando chegarão os pel'seguidores so-
bre o pino da rocha a r1goa reflectio o 
avermelhado clarão do~ fachos. Fitarão 
por longo tempo a vista sohre aquella 
misteriosa superficie, mas ó virão os 
circulos conccnt1·icos que nos poços se 
fm·mão quando ha algum baque, os quaes 
forão successivamente extendendo-se até 
que ganharão todo o ambito das escuras 
ngoas. Ptctiral'ão-se pouco depois. As 
trevas g::1Dhari'io de novo o seu imperio: 
seria necessario que se tivesse a vista 
extraordinariamente aguda para divi..;ar 
ala:uma cousa que sing:rava mansamente 
o ~·io . O silencio e a"' solidão da noite 
não fo1•ão mais interrom Jidos senão pelo 
longinquo tropear dos cavallo , e pelo 
luzir dos fachos que em breve desappa-
recerão ao dobrar da mais alta encosta 
ifUe dominava o horisonte. 
• * • ~ " • • • • • • • • • • • • • • • • t • • • • • • • • • • • 
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CAPITULO X. 

f ncu llas v a rzeas pe r rs paço i rn mcnso 
E nfado nhos c cs tcreis acom panhão 
Ambas as marge ns de um profun do rio , 
Torlas es tas vast iss 11nas campinas, 
Cobrem palustres e trcid <Js ca r1fl aS 
E leves jun cos do ca lor tos tados. 
P rorn pl a ma ter ia de vo raz ince ridio. 
O indio habitador de qua nrlo em quan do 
Co m es lranh H cultu ra entrega a0 fo go 
Mni tas lcgoas rio campo: o ince ndio dura 
E m quanto dura e o favorece o vento. 

(J. B. DA GAMA . ) 

I 
O povo rcmoinhava alegre pela aldea 

de S. Paulo no dia que se seguio a noi-
te que ficou a'Lr~z descripta . 

Havia- se já espalhado pelos habitan-
tes a noticia do q~e atra.z referi~os. 
Niio obstante, uma v:i~a trist~za somhr~­
a-ya os diversos grupos: era ella o resdJ-
tado da incertesa em que s~ achavão 
sq1H'e o flnal ela fuga ele Cahy oby. 

Derepente, no meio da multidão, cor-
reo uma voz-Cay Uby ahi vem !- To-
dos voltarão- se para uma Clas esquinas 
que vão dar no prrteo do CollegiX( . Dahi 



- -123-

a pouco, aproximarão-se al~uns índios 
que condusião umas andas. 

A mulLidão abrio-se em duas alias 
no mais profundo silencio-as folhas de 
palmeira que forravão aquelle vehiculo 
gotejavão de sangue; era quasi um ca-
daver o que ia sobre ellas. No cimo 
do monte em que se assenta hoje a ala 
oriental do palacio do goverlio, que é o 
mesmo convento dos Jezuitas segundo 
já o observamos, existia um ediflcio qua-
drado, que os padres da companhia des-
tinavão aos colonos. 

Essa casa foi destinada ao moço. 
Por fora do edificio correo logo a no-

ticia de que elle estava vivo. A multi-
dão alegrou-se. As donzellas escutavão 
com os olhos cheios de lagrimas o recitar 
fantastico que se fazia por toda parte das 
aventuras do heroe. Sua mysteriosa de-
sapparição, sua coragem sobrenatural, a 
salvação de Ina, contados na lingoa so-
nora do Brazil, fazião com que essas con-
versações tomassem as proporções -de um 
poema epico. Ao povo apinhoado na 
portaria foi permittida a entrada: todos 
querião vel-o. Entremos tãohem. 

Elle está deitado sobre uma cama, 
suas faces estão li vidas, seus olhos fecha-
dos. Os cahellos, como a juba do leão, 
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sombreão a face do energico guerreiro. 
Junto delle, como junto da robusta pe-
rova a fragil sensitiva, está lna. E' im-
possível pintar- se a expressão com que 
os olhos avelludados da moça cahião sobre 
o chefe. Só a vista podia comprehender 
aquelle misto de amor, pena, e admiração 
que se refleclia no limpido olhar da filha 
do deserto. Como era bello seu moreno 
seio arfando de ancia, que indcfiniYel 
raio de esperança lhe illumina'a as fa-
ces quando Cay Uby entTe-abria os 
olho l Como era puro e divino o sor-
risb qu troca-rão quando suas üstas 
se encontra vão? E' assim que nas tardes 
ealmosas e nos dias da mocidade sonha-
mos nossas amantes; é a sim que a ima-
ginaç:i.o faz pas ar junto a nosso peito 
es~·es seres mysteriosos, que nunca Yi-
mos no mundo qu nun a ha-remo d 
Yel', · que são, qu m ab ~? a re ordação 
d" um mundo 1 assado rm qu \ivm•ilo 
nosso' espíritos ou um chamado 1 
De s pal'a uma viela m lhor ..... 

pepois dr. lorwa, in c T L zas depois d . 
pa~rat· al2·m t •rnpo com qu indeci , 
('nlrc a Yida a mort o indio romeç:ou 
a g:anhm· força e em pou o temp se 
r'~•La1H'lce <. 

'\l:lt ra só lna qu ~ X11nndü1 qunn-
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pelo meio dos jovens Guayanazes pas-
ava aquelle guerreiro tão bello e tão 

agil. Quando havia algum jogo de agi-
lidade difficil e arriscado, quando Cay 
Uby arquejando de cansasso depunha 
sobre. a fronte a coroa que assirnalava 
a nctoria, Yia- e n'uma janellinha do 
convento a figura austera e sympatica de 
um sacerdote, e quem estivesse de mais 
perto veria duas lagrimas de alegria bo~­
arem por um instante em seus olhos 
nvo~, descerem-lhe sobre as faces como 
dua- perolas liquidas. Era o padre Pai-
Ya. 

E como não seria as im se a felicida-
de daquelles rudes illhos da natnrza era 
obra de suas mãos ? 

O padre Pai-va estava no cumulo da 
a ~egria, porque a realisação de seus de-
'ejo estava pro:x:ima. 
~o logar em que está hoje edificada 

a igreja da Penha, havião já naquel1e 
tempo alguns colonos, e n'uma das c-asas, 
n 'um nicho que dava para fora, uma 
imagem da Mãe de Deos que passava 
por milagrosa. 

l'io momento do grande perigo porque 
pas ·ou Cav Uby, o jezuita fez um voto 
a essa en.hora, era o de hir com os dous 
selvagens a pé desde S. Paulo até lá, e 
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àdornarem o nicho com diversas offe,.., 
rendas. 

Para realisar este voto pal'tirão um dia 
de madrugada. Ia o jezuita acompa-
nhado de outro padre e os dous índios. 

Só quem já atravessou essa hella es--
trada plaina, com a sua amante pelo 
braço, pode fazer idéa do effeito maravi-. 
lhoso, da indi!1nivel sensação que pro-
duzem no espirito, ao amanhecer, essas 
hellas paisagens. A estrada segue para 
o nascente. Ao norte avistão .... se os mon-
tes da serra da Cantareira, cujo colorido 
azul escuro contrasta a!!;radavelmente I ' J 

cpm o verde claro das extensas varzeas 
e profundos vall es ordinariamente co-
bertos a esta hora de vastos lençóes de 
fumaça branca. 1 

Vós quem quer que sejaes, pequeno, 
ou grande, ri o ou pobre, moç.o, ou ve-
1 ~10, e que me lodes neste momeNto, já 
atravessaste algum~ vez estes n~ssos 
va11es sillentes, ao r~iar do dia, sentindo 
]~ater junto a_o voss . . peito ?-quella ~01: 
~uem o coraçao palp ta, cu o nome so 
pronunciamos em segredo, cuja vista 
~ bastante para nos elevar dos maiores 
~batimentos moraes ao mundo ideal da 
E:sperança? 

Então cada estrella que empallidece 
\ \ 



no céo ao apruximar da luz parece ino,.,. 
cular em nossos corpos uma gota de 
vida; no ar fresco, e levemente alumiado 
pela aurora, os syrios nocturnos vão mor-
rendo a cada raio elo sol que invade o 
espaço: a sonhada harmonia dos mun..-
dos é então uma realidade: esse écho 
proftmdo do desertor o roncar longínquo 
das cachoeiras, e gemer das florestas se"" 
culares, o grito perdido da panthera, o 
canto magico dos passaros selvagens-, 
fundem-se num côro immenso, que pa-
rece atravessar o espaço, galgando de 
astro em astro até chegar aos· pés do 
eterno. A proporção que a luz se di-
funde as cores vão-se vivificando; os oh ... 
jectos perdem sua forma fantastica, as 
palmeiras desenhão no chão suas som-
bras estendidas, as cachoeiras ao lon-
ge fulgurão como rochas de diamante, 
o sol nasce, a vida invade o mundo ....... 
E' nestes momentos solemncs que a al-
ma comprehende sua irhmO'l'talidade. 
As molas ela materia parecem estalar; 
leva-se a mão ao peito para comprimir 
a vida, a respiração é dura e üffegante'; 
sente-se o espirito arcar com a ma teria; 
parece querer, quebrando o carcere dé 
barro em que se encerra, voar pelos 
espaços inundados de luz e perfumes, 
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:1Lravessar as nuvens diaphanas,e po-
bre desterrado, ir buscar a patria da vida 
immortal, o lugar onde os sonhos são 
realidades, onde as alegrias se não mis-
turão com as lagrimas, onde a morte não 
nccosta a vida ....... Di reis talvez: são 
illusõcs da mocidade. Mas, que impor-
ta que sejão illusões se ellas são tão 
bellas? . . . E demais, quem é que nos 
diz que são enganos? Acostumados a 
ver tudo atravez da forma limitada des-
te mundo de miserias, nosso espirito 
acabrunhado pelas realidades do pre-
sente descrê das futuras. Ha porem 
mpmentos solemnes na vida, em que 
nossa natureza aballa-se tão profunda-
m~ntequetodo essemundo de es~eranças 
inpnitas ergue- se em nosso espii~to com 
cores tão vivas que, máo grado os frisos 
ra:ciocinios da Ilfl.Zão, o sentimento a elle 
se liga. Sim l desses planetas solliharios 
qqe vagão por esse~ espa,ços azuFlaflos 
al~unm deve existir c\istinado para o :ho-
mem ser nelle feliz. 

Os indios voltarão noite, 
Paiva, contente de haver 
;promessa, seu voto para com mãi de 
D~os, vinha ouvindo os monosillados 
doces que entre si pronunciuvão ds dous 
~r,nantes. 
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·O pobre velho sGrria-se quando via 
:~tquelles dous seres tão bellos, tão inno· 
eentes e puros assim curvados um ao 
lado do outro, raras vezes conversando, 
mas clizendo-se com os olhos tanta corisa 
bella! . . . . . Havia nas poucas palavras 
que sahião-lhe dos labios o assento de 
uma felicidade tão grande, de um tão 
profundo abandoao; que o jezuita orgu· 
lhava-se internamente; era a felicidade 
de seus filhos a que elle tinha diante dos 
olhos, era 0bra de suas mãos aquella 
ventura. 

O luar era magnífico quando chegarão 
ao c<mvento. Era porém uma dessas 
noites frias, onde o céo é tão puro que 
se avistão até aquellas estrellinhas miu-
das que nas outras n.oites somem-se, e 
que nestas apparecem como uma poeira 
de diamante. 

No largo que ficava em frente do con-
vento estava accesa uma grande fog·uei~ 
ra. O crepitar do fogo era confortavel 
e para junto delLa se .chegou o velho pa-
dre. Alguns jezuitas formarão um pe-
queno circulo em torno delle, e a 
conversação hia tão calma e serena, que 
.quem a visse de parte idearia um des-
ses festins antigos, onde os patriarcas 
de Homero se reunião a tarde para refa-

9 
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zererh-se das fadigas de um dia de ba• 
talha. 

Nos estendidos brazeiros, os indios 
açavão as carnes de veado e porcos sele 
vagens, ou então fructos, batatas, e ião 
assim preparando para seus robustos es-
tomagos uma nutrição, ao mesmo ·tempo 
agradavel e sadia. Os portuguezes nes~ 
se tempo amavão o som da viola, e 
nessa noite, talvez pela belleza do luar; 
est.avão muitos delles assentados a porta 
de suas casinhas entoando esses cantos 
melodiosos da terra de Bernardim Ribei-
ro. 'Tudo respirava paz e solidão; em tor...: 
no ·fudo era calmo e bello como o as-
pecto daquelles vastos sertões adormeci~ 
dos ao clarão da noite. 1 

Quem estivesse menos absorto na 
mystica contemplação claquella scena te-
ria visto alguns vultos aproximarem-se 
cautelosamente do pateo e pouco a pou-
co tomarem as diversas sahidas que a--· 
viã o. :Masj os que estavão em torno ao 
fo1ro ou nas porta.s das casas, estavão 
tãq longe do mundo n~quelle momento 
que nada sentirão. Causou pois um 
profundo espanto a aparição repentina 
de tres homens no meio delles, armados 
a militar, um dos quaes pedio com a VOZ: 
alta silencio em nome do rei. \ 
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Tudo ficou mudo, e o militar, que não 
era outro senão Pero Lopes, começou 
com voz alta a ler o seguinte : 

«Em nome de Elrei nosso senho etc. 
está preso como réo de morte o Cacique 
Cay Uby Cerame, por ter morto ao fidal-
go Joaquim Antonio de Lacerda e Al-
meida na noite de ... 

«E quem o 1wetender occulLar, ou sub-
trahir por qualquer modo ás j stiças 
reaes, tique responsavel pelo crime de 
lesa magesLa de e por elle morra. etc. )) 

Uma metralha atirada no meio daquel-
la pacifica aldêa não produziria um 
effeito mais doloroso e prompto. 

Depois da noite em que Cay Uby salvou 
Ina, muitas cousas haviãocse passado em 
S. Vicente. Os moços, de cujas garras 
elle a arrebatou, movidos de despeito e 
odio dirigirão-se incontinente ao general 
Men de Sá, homem prudente e bom, 
mas de uma boa fé extremamente cre-
dula. Ouvindo os factos coloridos e nar-
rados pelos offendidos indignou-se de 
tal sorte que instaurou immediatamente 
um processo, não só contra Cay Uhy, 
mas ainda contra Jna. 

Debalde o padre Nohrega, que se acha-
va em S. Vicente nessa data, procurou 
mitigar a colera do general. 
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O processo foi instaurado e ooncluido 
dentro de 6 dias e Cay Uby cendemna.., 
do a morte. 

Quanto a lna, as cousas correrão mais 
brandamente, porque ella encontrou uma 
inesperada protectora em Angelica, filha 
amada do governador. Suas lagrimas e 
suplicas abrandarão-lhe o rig_or. Ella 
era tão bella e uma filha tão obediente a 
seu pae, qne o velho fidalgo portuguez 
não pode resistir a aquelles olhos negros 
e cheios de lagrimas da virgem de 15 
annos. lna foi só sentenciada á '12 ao-
nos de prisão. 

'Qados estes esclarecimentos, indis-
pen~aveis para a intelligencia do facto 
que referimos, proseguimos a narração. 

--Meu filho, disse o jezuita bai~inho a 
a C~y Uby logo que Pero Lopes termi-
noq a leitura, é'preciso fugir. O lndio 
abaixou a cabeça ·~ depois de alguns se-
gundos disse ! ~ 

--Fugir, pay l não! antes morrer. Tu-
par~ é contra mim, eu i ei para onde elle 
est~. 

--Não, meu filho; Deos não é contra 
nÓ'', mas os máos genios. E' preciso não 
perder tempo e fugir ... lembra-te de Ina. 

A moça que estava junto delles ergueo 



os olhos supplicantes para o guerreiro, e 
disse-lhe: 

- Sim, Cay Uby, foge pelo amor que 
me tens; eu te irei procurar no meio 
do deserto, e lá faremos nossa chou1)ana 
onde os brancos nos não poderem per-
seguir. 

O guerreiro levantou a cabeça, olhou 
para as 4 sabidas do pateo e vio-as atu-
lhadas de homens d'armas. O jezuita 
vio-o igualmente, mas longe de impali-
decer, rio-se com aquelle sorriso ironico, 
que nós ja lhe conhecemos. Aproxi-
mou-se do ouvido do indio, e disse-lhe 
umas palavras rapidas. Tudo isto pas-
sou-se em quanto Pero Lopes procurava 
distinguir no meio da multidão o infe-
liz sentenciado. 

Deve ser terrível o olhar que o leão 
lança ao tigre quando se encontrão no 
meio d'alguma das estreitas veredas das 
serras afhcanas, deve ter a mesma ex-
pressão que os do chefe indiano e do por-
tuguez quando se encontrarão . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

I na estava já presa. 
Cay Uby hia recuando constantemen-

te, e procurava ganhar um angulo da pa-
rede no qual o jezuita estava parado com 
olhos relampejando como uma larva. 
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Os 6 soldados acossavão-no como furio-
sos, mas sua agilidade o foi defendendo 
aLé o angul0 em que estava o jesuíta. 

Pero Lorles J'ulu·ou-o então seo·uro · as 
0 o ' 

paredes prohibião ao indio de recuar. 
O feroz portugue:1. ergueo então a longa 
espada sobre aquella nobre fronte, a fo-
lha lampejou ao luar ... ouvio-se um ran-
O'er em quanto saltarão faiscas de fo o-o b b 
da espada que batera de encontro a pe-
dra; a parede havia-se aberto e feichado 
denepente, e, atravez della, o jezuita e o 
iq.dio havião dcsapparecido oc;>mo uma 
soml;n·a... O baralho tinha falseado o 
jogo, no momento em que julgavão-no 
ganho, e mais uma vez a preta sotaina 
triurpphava da armadura e da espada de 
aço fios cavalheiros. \ 

I\ 
\ 



Pcrdoae-lhe, scn):10r que cllc era um bravo 
(A. AnlYllllO.) 

Duas semanas depois do que ficou es-
cripto quem descesse para S. Vicente 
sentiria a serra do Cubatão, ou Pa-
ranapiacaba, restrugir de cantos selva-
gens. Pela estreita vereda que então 
existia, e que bordejava ahysmos da fun-
dura de 100 e mais braças descia uma 
multidão de indios e portuguezef?. 

Do píncaro çlesta gigantesca serra di-
visa-se um panorama verdadeiramente 
hrazileiro, desses que a imaginação não 
pode crcar quando os olhos não tem vis-
to. A serra é formada de montes suc-
cessivos que vão subindÓ como uma es-
cada gigantesca. Ao longe, os paúes 
:ehatos e selvagens orlão o occeano que 
se estende · até onde a vista alcanca. João 
C:.trdof;o de Mr;mezes descreve n'tima be .. 

' J' . ' • ' 
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lissima poesia todo este grandioso pai-
nel; imprestar-lhe-hemos os dous fra-
gmentos seguintes: 

Horríveis despenhadeiros 
l1rofundos ve rtiginosos 
SàD os degraos alta neiros 
De teus lergos mages tosos. 
As vezes de horrendo tombo 
Sc·eseuta o surdo ribombo 
Que ao longe rcsoa a espaços ... 
E' despegado rochedo 
Qne no er ri ç~do fraguedo 
Se vae fazendo em pedaços. 
Alem q.ue plaino azu llado 
Se prende no azul dos ecos r 
Então a vista desmaia 
No espaço que aleu1 se espraia-
A perder-se no infinito: 
E eSS'! immcnso pa norama 
Do eterno o nome proclama 
Na face da terra escriplo . 

.. .. . . .. .. .. . . .. .. . .. . . .. .. ..... ... . .... .... ... 
De leu pi co o sol dttirado 
Se balaltça1a rulgura r. 
E os u cla1·i)n desmaiado 
Yerlc a lua Sllbre o mar: 
Ouf rocén d·e• anil r inttl la 
Na supcrficie t1·an uilb 
Desse espellw lrcm ~lanle: 
E embaixo a vaga r.h~rosa 
lleija a area preguiço a 
Morrendo em flor alve)anle. 

Tt•cs padre. da ompanhia de 1ezu~ 
enYol\'ido · nos seus sombri capoL 
de·eiüo, a serra~ Os po saut.e.~ :t.vallo: 

\ 
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em que monlavão hião a passo lento poi· 
que a horda dos despenhadeiros o menor 
tropeço podia ser fatal. As torrentes 
murmuravão pelas profundas grutas, e 
de quando em quando um dos milhares 
de arroios que existem na serra, trans-
punha a estrada como uma cobra de pra-
ta para precipitar-se nos baratros .. 

Não se esqueceo ainda o leitor de que 
as duas povoações de S. Paulo e S. An-
dré estavão em guerra, e que os jezHitas-
luctavão com toda a força de sua politi-
ca para fazer com que os índios depu-
zessem as armas. Vião claramente 
que essa guerra hia tJ·azer a morte da 
disciplina e das practicas religiosas que 
elles com tanto custo havião introduzid(') 
entre os harharos. 

Na quadra em que estamos clwgarã0 
de Portugal alguns navios com gente ar-
mada, de smte que o general vio- se mais 
no caso de impedir que houvessem- as 
hostilidades. 

Mas como elle conhecia o caracter 
vingativo dos índios, deliberou, de con-
certo com os jezuitas, que as duas po-
voações escolhessem alguns de seus afa-
mados guerreiros para que luctassem em 
diversos jogos que mostrassem agilidade 
e força, e que assim terião os Guayana-
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zes occasião de vingarem-se das affrontas 
que havião recebido. 

O padre Nohregn, que era o geral dos 
jezuitas no Brazil, achava-se em S. Vicen-
te; propoz e obteve do general que das 
duns povoações, aquella que vencesse 
seria elevada á Villa. 

Ja notamos atraz que era impossível 
que prosperassem as duas tJOYOUÇÕeS de 
S. André e de S. Patflo. Os jezuitas cle-
sejavão pois dcstruil-a. O dia dos jogos 
·e lucLas era para elles uma questão de 
vida e morte. Era essa e não outra a 
razão pela qual os tres jezuitas-Nobrega, 
Paiva, e Nunes hiào tão meditabundos. 

O pahrc Nobrcga, como que seguindo 
uma conversação que houvessem trava-
do antccedentemente, disse ao padre Pai-
va: 

--Disseste que elle veio, não? 
--Sim, patlre 'r:neu, assim era mister . . 
--Apesar disso porem podemos per-

dBr, e se perdermos.. ... Ah ! irmãos 
meus, quanta esperança se não some, 
])OI' quanta oppressão e miseria não tem 
Je passar estes pobres indianos a quem 
cre::nnos como filhos'! ... Prep~ramos com 
tanto calculo e prudencia, com tanto tra-
halho e exforço aquella poiVoação ele S. 
P~ulo, quizemos que ella fosse uma das 
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poderosas raizes da nossa ordem, e no 
,emtanto eis-nosa ponto de perdel-a! ... 

O padre Nobrega disse estas pallavras. 
.com um tom de abatimento profundo, e 
olhando pal'a o céo como quem invocava 
o auxilio do Senhor. 

- Espero que Deos nos ha de valler e 
amparar assim como tem-no feito té o 
presente-disse o padre Paiva. 

Os índios Guayanazes descião por mi-
lhares pela serra abaixo, mas em vez de 
seguir a estrada grande, parte delles se 
havia embrenhado pelos mattos e gar-
gantas de serra a fim de perseguir os 
animaes selvagens e bravios que ahi 
abundavão, e que ainda hoje existem em 
porção. Os canticos selvagens confun-
dião-se com os latidos dos cães, e as pe-
nedias concavas repetindo-os ao longe 
davão a aquelle deserto um ar de festa 
desacostumado. 

Só quem tem tido occasião de viajar 
pelos lugares onde existem indios póde 
fazer uma idéa precisa da facilidade com 
que varão elles os nossos matos. Para 
o brasileiro, mesmo para o que se tem 
dado ao exercício da caça, existem mil 
obs taculos que impedem a cada passo o 
transito. Aqui é uma torrente que desce 
fhnda entre margens escarpadas de ro-
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chedos; adiante é um rochedo escalvado 
que desce a pique sobre um abysmo, 
alem um pantanal, em que a terra cede 
ao peso elo . corpo: mais adiante são estes 
bosques baixos compostos ele arvores de 
espinhos e ele tecidas cannas que formão 
uma rede infernal. Para o inclio, e mes-
mo para muitos de nossos sertanejos 
estas clifficuldades desapparecem. Quan-
do chegão ao pé das torrentes, estando 
quasi nús; vadeão-na, transpõem-na na-
dando, ou guindão-se sobre as arvores 
çlas margens, e, suspendendo-se sobre os 
galhos, vão passando de uns a outros até 
collocarcm-se na margem opposta. Qua-
si tpdos os nossos rochedos são pelas 
fendas cobertos de arbustos, e nomea-
damente de um a que os indios dão o 
norpe de Imbé, cujas raizes alastrão-se 
por sobre a peneclia em largas distan-
ciai'; dependurão-se os selvagens sobre 
ellqs, e servindo-se ora dos galhos ~as 
arvoees, ora elas peothberancias e cavi-
dades das pedras, de cem pelas serras 
ah~ixo com uma pres tes'a igual a elas os..., 
gns. Nas margens e paúes atoladiços 
eH~s caminhão de rastos, e assim sup-
l~r.em com ~ industria e agilidade \o ·cle-
imto ele solidez que eacontr-o na terra. 

Ao cahir da tarde chegou a comitiva 
\ 
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a S. Vicente. Ao atravessar a tosca mas 
solida cadêa duas lagrimas descerão pe-
las faces do padre Paiva... N'uma das 
janellas mais altas do edificio e1le tinha 
visto um rosto pallido, e com a expres-
são desse protundo abatimento que leva 
o homem ao suicídio, era a bella e infeliz 
lna ... 

Os jogos e luctas tinhão de ser d'ahi 
á dous dias: transponhamos este espaço 
de tempo. 

As praias de S. Vicente, destinadas 
para arena, são de um aspecto selvagem e 
verdadeiramente bello. No meio d'ellas 
erguem-se de espaço a espaço solitarios 
penedos por sobre os quaes os coquei-
ros que ainda até hoje são designados 
pelo nome indígena de gerivas, erguem-
se melancolicos como as sentinellas da 
solidão. A arêa é clara, e de noite é 
helio ver-se as ondas rolar sobre el-
las seus seios alvos e mugidores. Os 
bandos de gaivotas, que volteião sobre o 
ar, misturão seu pio estridente e triste 
ao ronco do oceano. 

Não descreveremos todos os exercícios 
vigorosos e bellos que ti verão lugar nesse 
dia. Os valles repercutirão muitas ve-
zes o grito-Mecerane !-palavra de vic-
toria com que os Guayanazes soJemn· 
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savão as suas. Apesar disso porem os 
de S. André conservarão igual numero 
de premios até o t1m. O ultimo exer-
cício ia decidir tudo. Era elle o seguin• 
te : havia-se afincado uma bandeira n'u· 
ma das pedras que existião no mar jun-
to da praia. O general, os fidalgos por-
tuguezes, militares e jezuitas dirigirão-
se para um navio de guerra que para a 
solemnidade do dia estava ali ancorado. 
As canoas devião partir de junto do navio 
e correr para a penha em que existia a 
bandeira. la-nos esquecendo que An-
gelipa a filha do general e a protectora 
de Ina era quem distribuia os premios. 

:qa parte dos de S. André veio um in-
dio de nome Tatuete, valente, e de esta-
tura herculea ; da parte elos Guayanazes 
era Tayná Cerume, o irmão de Cay ·ohy 
a quem nossos leitores já conhecem, 
e cujo semblante doce, feminil e helio en-
cobria uma alma de fogo e um coração 
henoico. 

O mar que banha S. Vicente é extre-
mamente profundo; e na barra e1n que 
estrva o navio existião essas ilhas sub ... 
marinhas compostas ele cascas ele os-
tras, mexilhões e mais cetaceus. Estas 
mas, desio·naclas pelos marinheiros sob 
o ~1ome de coroas, são perigosíssimas 
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para quem cáe ao mar; porquej forman ... 
do em si ôcas cavernas, as agoas por eJ.-• 
las penetrão e formão sorvedouros. 

Os dous lidadores antes ele corneear a 
combate receberão a bençãó do padre 
Nohrega que se sentava ao Jado direito 
do general e de sua filha. Quando Tay .... 
ná encostou o joelho no chão houve quem 
observasse que seus olhos negros e apai· 
xonados pairarão um instante na bella 
physionomia da fidalga portugueza. No .... 
tarão igualmente que esta corou, e que 
seu peitinho de jaspe offegou como se lhe 
faltasse clerepente a respiração; era, 
quem sahe ? .... a primeira pagina de ouro 
de um sonho, a pl'imcira revelação: 

DaqucJic engano d'alma Jcdo e cego 
Que a fortuna não deixa du rar tnuilo. (1) 

Duas setas que partissem velozes do ar-
co debrejauvanão romperião mais ligeira-
mente os ares do que, as duas leves ca-
noas dos dous lidadores. Os espectado-
res estavão debruçados sobre a borda .do 
nayio, e entretidos. Angelica, a meio 
suspensa sobre a guarnição da beirada; 
com os olhos ardentes, a boca entre-
aberta, e a 1~espira ção suspensa, parecia 

(1) Camões. 
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querer com o poder do espírito dominar 
a sorte da lucta. 

A principio Tatuete levou a vantagem; 
clle era muito mais robusto do que Tay-
na. A agilidade porêm deste ultimo, o 
leve e bem lançado de sua canoinha ne-
gra, já bem conhecida no rio dos Pinhei-
ros, foi ganhando pouco a pouco o es-
paço que perdêra. O lugar dü combate 
fôra porêm mal escolhido, porque as on-
das erão bravas, e quebravão-se de en-
contro ao penedo .... 

Um grito unisono partio das praias 
visinhas e atroou as gargantas da serra-
Vic~oria l Victoria aos- Guayanazes! 

Tayná tinha vencido; sua canoa viera 
por~m com tal força, e uma onda que 
deu-lhe pela popa arremessou-a om tal 
ímpeto sobre o penedo que ella quebrou-
se em mil pedaços. O joven indio tinha 
saltado em cima a a rocha; seu olhar vic-
tor~oso dominou a multidão, e suas p,u-
pillas dilatarão-se ponque ao longe um 
lencinho branco se havia agitado no na-
vio.. Em pé, em cima da rocha' foi bella 
um instante sua figura, derepente porêm 
se tis labios tingirão-se de, sangue, a bandei-
ra vacillou na sua mão, e elle rolou e ca-
hio desacordado na arêa hurnida. No na-
vi"1 houve alguem que tambem ilJlpallide· 
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C'eo vendo o moço rolar ensanguentado 
~esse alguem tambem vacillou-e quan-
do o general gritou desesperado :-«Mi-
nha filha ! .. » os olhos se voltarão dere-
pente para a beirada do navio ;-Angelica 
havia cabido ao mar. 

Conforme atrai dissemos a moça en-
costava-se a meio suspensa sobre a 
guarniçãodo navio; quando ella vio a ca-
noa deTayná espedaçar-se julgou-o mor-
to, vacillou um instante, agitou o lenço, e 
quando vio o moço rollar de cima da pe-
dra, desfalleceo e cahio. 

Todos aproximarão-se á beirada de 
onde a moça havia escapado, e muitos 
saltarão ao mar. O terror e a confüsão 
ganhou todos os semblantes, a excepção 
do padre Paiva que permaneceo como 
sempre-triste e severo. Este ultimo ti-
rou de debaixo da escura sotaina um as-
sobio de aço, aproximou-o dos labios, e 
arrancou um desses sons finos e vibran-
tes que repercutem mais longe do que 
qualquer outro som. 

Pouco distante do navio a costa enver-
gava-se para o mar, e formando um an-
gulo que chegava a distancia de 15 bra-
ças do lugar em que estavão, terminava-
se em um penedo cuberto de cannas ~e­
eidas e na aparencia inaccessivel. 

10 
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Quando o jezuita asso·biou, as sebes 
mecherão-se como se hi estivesse al-
guem. Todos estavão attentos no lado 
em que Angelica havia cahido, de sorte 
que ninguem observou que o padre Pai-
va se dirigia para outro flanco do navio, 
e que havia pronunciado algumas pala-
vras n'uma lingoa extranha como quem 
fallasse com as ondas ..... 

Os nadadores surdirão, e um delles, 
o mais exforçado, annunciou que no lugar 
em que Angelica havia cahido existia um 
sorvedouro submarinho formado por uma 
coro~t. A desollação augmentou-se. 

-Todos os meus castellos e feudos 
de Pprtugal, Africa e Brazil a quem sal-
var minha filha!. .. » bradou o pobre pae 
erguendo as mãos aos céos. 

O padi'e Paiva tinha-se ja chegado 
para o lugar onde os outros estavão: seu 
olhar fulgurava, mas sya phisionomia 
era fr-ia e· severa. 

No -meio do espanto .geral vio-se fa-· 
zer uma bolha na superficie das ondas,. 
e sqbre ella erguer-se um braço nervo-
so .. . um homem que trasia sobre 0 dorso 
uma J:ielle ele tigre negro bracejou para 
o navio, e gotejante d'agua depositou .ao' 
pé qo general a querida filha ·desfalecida .. 
J?oi bem sincero o grite de espanto e ale-
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gria com que saudarão-no, mas elle per-
maneceo immovel e com a phisionomia 
tapada pelo coro da onça que, molhado, 
cubria-lhe uma parte da face. O gene-
ral depois de ter abraçado repetidas ve-
zes a sua filha quasi cadaver voltou-se 
para o valente mergulhador e disse-lhe: 

-Senhor, de amanhã em diante se-
reis possuidor de toda minha fortuna, 
porque me restituíste a mais preciosa. 

O padre Paiva, que estava atraz deste, 
respondeo ao general: 

-Elle vos agradece a vossa fortuna 
Snr. general: é um guerreiro qu_e sap~ 
morrer, quando é necessario, independen-
te de recompensas. Mas .... mancharão 
sua vida com uma calumnia, um portu-
guez perseguio-o, elle pede que lhe lavem 
a nodoa de um falso crime que lhe _atri-
buirão, e ped~ vingança contra quem o 
fez e ... 

-Sim, interrompeo o general, .eu o 
perdoaria, ainda mesmo que elle fosse 
Cay Uby. 

O jezuita levantou com ar solemne a 
especie de viseira que cubria a face do 
mysteterioso personagem. O mancebo 
ergueu a cabeça1 sacudio ·para traz os 
cabellos, -e lançou-os olhos .sobre a mul-
tidão com a magestade de um rei, em 
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quanto todos atonitos murmurarão cheios 
de espanto :-E' Cay Uby Cera me! .... 

O jezuita rio-se então com um rir in-
timo que apenas assomou-lhe aos labios; 
o jogo tinha sido longo e porfiado, a sor-
te o havia illudido por vezes, mas emfim 
a ultima parada estava ganha. Elle olhot~ 
para Pero Lopes que se sentava a pouco 
orgulhoso ao lado do general em compa-
nhia do capitão Lacerda e dos outros, e 
pelo seu espirito passou talvez aquella 
r;naxima tão sua predilecta:- melhor 
ri-se 

1
quem ri por ultimo. 

Alguns dias depois do que deixamos 
escripto, o general cumprindo a sua pro-
mes~a ordenou que o peloirinho passasse 
para S. Paulo. O peloirinho n'aquelles 
bon~ tempos era a insignia em virtude 
da qual ~e conheÓia que uma povoação 
tinha a cathegoria de Villa, porque de~ 
monstrava a presença de justiças reaes 
no lugar em que se achava. 

N~sse dia o padre Paiva lançou no li-
vro :dos registros do CoUegio o assento 
segttinte: 

-1560, MULTA PAUCIS. 
O que quer dizer em linguagem menos 

laconica, o seguinte: neste anno de 1560 
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com exíguos recursos conseguimos soli-
dificar o nosso domínio em S. Paulo, 
edificamos o nosso reinado na America 
do Sul. 

No lugar em que hoje existe a praça 
de peloirinho em S. Paulo, havia na 
época em que estamos uma imrnensa fi-
gueira , cuja copa esgalhada e cuberta de 
annosas barbas fazia urna larga sombra. 
Supponha o leitor que, em vez das casas 
que ahi hoje existem, avista eJle essa 
figueira. Um pequeno altar está erguido 
debaixo do rustico arvoredo. Urna irn-
mensa multidão, composta de soldados 
europeos e de índios, formiga por so-
bre esse campo. 

O anjo da alegria parece dominar do 
alto dos céos esse povo e derramar sobre 
elle risos e felicidades. 

Havia-se afincado o peloirinho com 
toda solemnidade, mas parecião espe--
rar uma outra festa ainda. Derepente 
fez-se um profundo silencio, e a multi-
dão abvio-se em duas ametades. Um 
índio vestido com o brilhante trajar dos 
caciques Yinha conduzido por um sacer-
dote. Um outro sacerdote conduzia 
uma índia morena e bella como um so-
nho do poeta. 
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O l:eitor prevê que os· dous indios erão 
Cay Uby e lna, e que os dous sacerdotes 
erâo o padre Paiva e o padre Manoel 
Nunes. Do rustico altar a benção do 
Deos dos christãos Gahio sobre o i)ar 
indiano, sanando com a felicidade da-
quelle dia a cadêa triste dos passados 
males. 

A esta ceremonia religiosa seguirão-se 
as danças e festejos ele que usavão os 
filhos de nossa floresta, e forão tão gran-
des que ainda· se conserV'ão hoje nas 
tradições populares . 
. • • 1 •••. ••. •.•..•••••••••••••••• . • 

O viajante que passasse pela estrada 
dos !Pinheiros notaria que a cabana que 
ficava a horda da agua se havia remo-
çadq. O herva:çal que dias antes ganha-
va o recinto, o aspecto lugubre e tristo-
nho das parasitas que nascerão pelos 
int~r,sticios das pared~s tinhão desappa-
reciflo: a alegria pau~ava de novo no 
the~tru da indiaN'a tr.agedia: que· a:tr:1s 
dei~1amos escripta. ~ 

Tudo era cheio de vida: naqu~lle mes- \ 
mo lugar em que dias antes· parecia er-
guer-se o lívido fantasma da tristesa. 
As palmeiras que existião em torno da 
GUsa parecião mais verdes, e quando 
açojtadas pelas ve~taQ~flS elo ~ql JlllJf~ 



-151-

muravão mais animadas como exprimin-
.Oo a alegria do deserto po1· ver ali o 
valente rei das florestas-Cay Uby-o 
generoso. 

Tayná -viéra morar em companhia de 
seu irmão. Estava já restabellecido das 
feridas que havia soffrido no dia em que 
ganhara a victoria em S. Vicente. 

Seu coração porém não gosava da 
mesma saude de que gosava o corpo; era 
essa a razão pela -qual vião-no - muitas 
vezes viajando costa abaixo a serra de 
Paranapiacaba. Dizem que a filha ilo 
capitão general e o bello moço ... 
Algum dia em que eu p.ossa dispor das 
minhas tardes heide escrever tambem a 
historia desses amores puros ... 

A vida ali no deserto era encantada e 
bella para o par indiano. Durante o dia 
Cay Uby e TaJná vivião .empregados na 
cassa, na pesca e nos diversos exerei-
cios selvag~ns proprios destas. nações. 

-·Detarde reunião-se no terr~iro.; o pad1·e 
Paiva quando lá estava assentava-se no 
seu antigo banco de pedra, reunião-se 
algumas familias indiana;s, cantavão, dan-
savão, passeavão pelo rio acima, ou 
quietas n'alguma C(mve:rsação calma as-
sistião ao · mages:toso morrer do dia no 
meio daquel!as ,alpestres campinas. Nos 
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domingos ou vinhão a S. Paulo, ou reu-
nião-se, partião demaclrugada para al-
guma excursão de cassa, escolhião algum 
sitio formoso, preparavi):o lá suas comi-
das, e deitavão-se, quando o sol era al'-
dente, sobre a herva fresca e matisada 
de flores, debaixo elas sombras das mur-
mUl'antes figueiras. A calma e o silencio 
da natnresa era raras vezes turhad0 pelo 
rinchar longincuo de algum carro que os 
colonos guiavão . pelas raras estradas, 
ou pelo cantar elo gallo n'aJguma das 
choupanas que existião dependuradas 
l?elo~ cimos dos ~?ntes, canto este que 
e tão grato ao VIaJante que erra pelos 
nossos sertões, e que parece uma voz 
amiga que chama ao extenuado cami-
nheiro para um tecto cheio ele hospita-
lidade. 

Nove mezes correrão assim calmos 
comp pela superffcie de um lago a~ul­
laclo é calmo o vôo das alvas garças. 
Deo'1 que havia exJ?erimentaclo o cora1 
ção d'aquelles seus filhos com tantos soP 
fi'imentos accumulava-lhes agor . as ale- , 
gria~ umas sobre outras. lna deu a luz 
um ;menino tão bello e tão robu o que 
Cay Uby quasi que enloqueceu. Na 
tard~ desse dia o pad1'e Paiva sentou-se 
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como do costume no hanco de pedra da 
cabana. 

Era o mez de Outubro; a naturesa re-
nascia com todo vi gor, c as faces do ve-
lho tinhão esse colorido vermelho e leve 
que dá aos anciãos um aspecto tão ve-
nel'avel, e que ao mesmo tempo designa 
uma saude robusta. 

Seus olhos estenderão-se atravez das 
campinas; via- se porém que uma leve 
nuYem de tristesa embaçava-lhes o bri-
lho . Qual se1·ia a razão dessa dôr't As 
recordações do passado vorião por ven-
tura derramar alguma gota amarga na 
taça de mel d'aquell cs dias felizes? 
Sim; era em -verdade uma recordaçi'io do 
passado q~ue lhe pungia dolorosamente 
o coração. O espírito do homem é tão 
difticil de encher- se ... 

Tinha elle tudo quanto havia desejado; 
mas quando olhava para a mais alta das 
palmeiras que murmuravão sobro sua 
cabeça tinha saudade de um companhei-
ro de outr'ora, de quem o meu leilor j:1 
não se lembra; era um amigo do pobre 
velho que costumava a cantar outr'ora so-
bre aquella palmeira quando no começ;o 
desta historiao jesuita ia vesitar a caba-
na; era em fim o pardo sabiá de que atraz 
fallamos. 
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-0 que é feito da pobre avesinha? 
Terá já mort·ido victima d'alguma ave 
de rapina, ou de alguma setta dos indí-
genas, ou ter-se-ha desgarrado pelos 
bosques esquecida de seu velho amigo? 

Eis as perguntas que o ancião dirigia 
a si mesmo, e que o intrestecião. Fal-
tava-lhe alguma cousa para encher o 
<Calice da felicidade, e elle tinha direito 
de pedil-a a Deos porque o calice de 
suas amarguras havia sido completo. 
Nessa tarde a alegria era tanta com o 
nascimento do fill~o de Ina que o velho 
esq

1
ueceo-se por um pouco da tristesa 

qu€( lhe causava a :msencia do amigo 
de putrora. lVIas quando sentou-se no 
seu banco e encostou o bordão ao lado 
seu,s olhos distrahidamente dirigirão-se 
pmta a flecha mais alta em que costuma-
va a poisar o pardo cantor do deserto. 
Seus olhos encherão-se de lagrimas, e 
se1;1S labios murmurarão: 

~<Seni pois verdade, meu Deos, que 
as alegrias do homem nunca são com-
plf!tas? ...... » E sua cabeça pendeo tris-
te para o peito. Nessa occasião uma 
sop1bra ligeira atravessou o chão, e um 
pio rapiclo fez-se ouvir. O velho ergueo 
a cabeça; a ave que sentat•a na pal-
meira voou de novo para a floresta sem 
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que elle a podesse reconhecer. Não 
obstante o pio não cessou nas arvores, e 
d'ahi a pouco assentarão-se os sabiás na 
palmeira. Um delles, que tinha nas pe-
nas pardas o signal de largos annos, ade-
jou um pouco em torno elo velho como 
quem o procurasse reconhecer, e depois 
piando docemente assentou-se no hom-
bro do jezuita. Os outros descerão igual-
mente. Um delles era tambem velho, dois 
erão apenados: o jezuita conheceo que 
era a prole que o par amigo vinha como 
que lhe apresentar. O passara come-
çou depois a trinar, e dos olhos do sacer-
dote correrão abundantes lagrimas; elle 
era completamente feliz. 

Depois desse dia o casal vinha com 
-.seus dous filhos animar com seu canto 
,de saudades aquellas scenas de amor e 
·yenturas. 

Oh quem podera contar-vos toda his-
toria desse viver rustico, quem podera 
desenvolver diante de vossas imaginações 
a cadea doirada desses dias encantados 
em que viverão?.... Não; ninguem o po-
deria fazer. A linguagem do homem 
foi feita de certo por seres que sofi'Íão; 
serve para pintar a dor, para traduzir as 
ancias do espírito, ou para exprimi1' as 
relações frias e gelladas do trato com-
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l1Üll11 da vida: é porem erma de meioS> 
para exprimir esses momentos raros e 
fugidios da vida humana em que a cre-
atura se eleva ao creador nas azas bran-
cas das paixões da mocidade.... Quan-
tas vezes eu mesmo não tenho presen-
ciado essas scenas de paz e felicidade 
no meio de nossos sertões, sem que as 
possa pintar? Quantas vezes no scismar 
de alguma tarde a ima~inação m'as não 
desenha no espírito animadas com a vi-
da do passado, perfumados com a sauda-
de que alenta sempre os dias já volvidos, 
sem1 que a rude expressão as possa fixar? 

Não tentarei pois descrever essa vida 
tão bordada de flores. Vós, oh pallida lua! 
ast.rp da solidão, do amor e da saudade! 
vós, cujo clarão illuminou-lhes tantas ve-
zes os bellos semblantes, dizei- o pela 
linguagem mist!(riosa de . vossos raios 
frio :.s: ensinae aos corações sensíveis, e 
á humanidade sofr'edora que a vida pode 
ser um hélio livrotodavez que o amor não 
deg,enerar n'um sonho de moeda, n'um 
laço vil de interesse, ou na torpe lascí-
via do miseravel materialista. 

S. Pau lo.-1860.-Typograpbia lMPAitCIAL. 
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